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Desfasamento entre o que se diz
e o que se faz

quando não a sua presença.
Portanto, continua de pé um pro­

bI ema que já deveria .pertencer à lis­
.ta dos «casos arrumados» .. _ E não
só continua .prevalecente, como com

outro ajustamento, recentemente saí­
do, mais agravado ficou ainda ...

Considére-se que ta! acréscimo

obrigar-nos-a bem a nosso pesar e a

contragcsto a onerar as respectivas
assinaturas.

E motive's de sobra ternos para nos

penalizarrnos c-am isso.
Tem este jornal, corno órgão re­

g ional ista um Iargo número de lei­
tores e assinantes no estrangeiro,
loul'etanos de raiz, e que embora al­

guns deles afastadcs, .há longos anos,
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Entendemos (e quem connosco não

comunga deste parecer ?), que todo
o emigrante, que milita lá fora na

dura batalhs da vida porque nél sleu

país não lhe sobrou outra alterna­

tiva, I�em o human-o e legítimo di­
reino (para não falar na necess.da­

de) de receber notícias da sua tena

natal. F: não só recebê-las, como in­

elusiva e .igualmente, escolher, fa­
zendo usc- da facuddade de opção que
bhe assiste. o orgão .informativo da
sua preíerênc'a, gUie delas seja: por­
tador-

Seria portanto cmrial que em face
à nova Iioha de orientação e apro­
ximação proposta pelo Governo 'cm

relação às comunidades portuguesas
existentes no estrangeire, qu'e esse

factor pesasse nas futuras delibera­

ções ern concordância com estes di-

--��El-les·. - ---
"

"Nada disso acontece. Antes pelo
contrário, sobrecarregam-se sem cen­

templação os portes! dos jorna.s que
'¡'hes são destinadcs, cornprcrneten­
do-se, .por outro Jado a; sua expansão,

MIGUEL TORGA

passou férias em Quarteira
O escritor Miguel Torga, um dos

ma:imes vulil-os da li-teratlLfa portu­
guesru ,contemporânea, ,pas's'ou alguns
dias de .férias na vi,zinha praia de

Quartei,ra, caLmamente a;liojado numa

pequ'ena pensk, daquela: ¡'ocalidade.
Passando anónimo por enure 05

mi,lhares de v'era:neantes qu·e esce,

(Clov¡;}¡imta na pág. 6)

CADA VEZ

MAIS IMPERIOSAS

AS LEIS DE EMIGRACÃO
-

,

À medida que o nosls-o Pús t·ama

c-onsa:ência do 'vak·r e dos problemas
que a1feotam as comunidades' portu­
guesas e.9pwlhaàas pel.o mundo, e eS­

bcça uma acção que 'tenta ser a'gi u-
(cOlJ1't�tta na pág. 4)

continuam a caprichar e disringuir­
-nos c-om a sua escolha.
Não nos podemos dissociar, nem

o desejamos, des seus quereres que
estão interligados à própria expansã-o
deste órgão informatrvo.

Mantemo-nos' solidários .para com

elles 'e não æbdicarnos da nossa posição
.interiocintora e, como tal, não mini­
mizaremos as ab:jecçõ'es e os entra­

ves, pasitos de permeio, venham eles
donde vierem

O aumente: ·cIJ,:-s portes de correio
'ou a sua simples existência é um

forte motivo impeditivo ao cabal
cumprimento da nossa m.ssão.
Por iS80 apresentamos às entida­

(co/�AiWta 111.'1- pág. 5)

assim o· Governo a conseguiu fazer

cumpria Com efeito, a le; elabora­
da por ,técniccs dependendo da Se­
cretaria de Estado das Florestas, que
está dominada por gonçalvistas e car­

desistas, .determina que o .prodoto da
vendá da cortiça, cujcs contratos de­
vem passar obrigatoriamente pelos
Centres de Reforma Agrá'r,ia, seja
entregue às Unidades Colectivas, com

excepção duma percentagern máxima

de 25% que dever-ia pagar as' dívi­
das destas Unidades ao Crédito Agrí­
cola de Emergência, e uma pequena
parcela de 15%, que deveria 'reverter

para o Fundo de Fomento Fl-orestal.
Os direitos .inegáve.s dos agoicuâto­
res a paree desta cortiça, uma vez

que já há' dois anos deveriam estar

na posse das suas pequenas áreas de

reserva, não foram considerados.

(t.1Cl�A¡jlMfa na pág. 6)

No feudo alentejano
não se cumprem leis

Pl/if¡o El1'g,e,¡�be,i�lo
VACAS DE CARVALHO

Mass de 90% da coœtiça .tirada este
ano Ina zona de intervenção da 'Ie­

fuma agrária. representando um va­

lor de rnais de dois milhôes e meio
de contes, foi vendida .ilegalrnente
pelas Ucp's e Ccoperativas Agríco­
las, em cornpleræ .impun.dade.
Apesar da ¡l'ei da cortiça pam as

herdades exprcpriadas e ocupadas
ter sido feita! em benefício destas

.

Unidades Co'ectivas, e em -prejuízo
claro dos agrxuhtores, nem mesmo

A
# •

-

po te.e tice
do

.e n e e r ra m e n t o
, f

Festival Nacional de Folclore
Com um espectáculo

deslumbrante e apoteó­
tico, encerrou no pas­
sado dia 11, na Ma­
l'111a de Vilamoura,
emoldurada por uma

mukidão estimada em

50 000 pessoas, entre

as quais muitos .es­

,trangei.r01S, a. I Fes,tii­
vrul de Fold'Ülre Na!:ilo-'
>Da¡l 'que duran�e uma

semana tomou por am­

ph} pa:Ic.o es';a pr-ovín­
cia do ALgarve

Ccrn efeito, após a:s

ex;bi.ções introdutórias,
':niciadas em Loul'é, e

dada's em Alibllfei.ra,
Tavi·ra, Vi·l·a Rea:l de
Santo António, Olhã-o,
Fa'ro, Si'lves, Carvoei­
ro, L,ago:s e Povtimã'o,
o derradeim cartaz

gmn-geou os favores do públiw qu·e
Ihe 'colliferiu uma ambiência ele au­

,têntica ,consagração.
Nes:a jornada final tomaram par­

te 24 agmpamen·tos :regionais em re­

presen ta1ção de ,todo,s -os di.süi tos ,:fe.
continente e iiha's adj'acentes, (,S

quais mereceram da enorme a,ssiMên­
cia e�t.r'Ündosas ovações.
Ali, ne- es-plên:dido paico ue Vila-

BREVE HISTÓRIA
DE UM P'OLÍTICO ALGARVIO

Mui,tos -o ædm:ravam e batiam,lhe

pwlma,s nos d::æs negr-es do anti,go
,regime, na esper'ança de verem e­

Al·garve d i,gni,fimdo e melhorado pe­
J.a sua representação desejaicl'a que
p:ærecia a-os 'olhos da mai'oria dos al­

gal'vi·c>s, uma ,representação .popular,
humilde e honesta. Eu prÓpri·o, qU'e
era -ainda nmj,to novo, sentia-me fe­
lliz qu'ando -o ou'Via di'soLHsa'r cheio
àe sentimentos, com hc·nestidade,

com ternura. Efecti'Vamente rodO's
pens,avam que- tinham encontrado '0

mais qu'erido representante da nossa

tenra. As -reun:ões com o pove, onde
nasceu, (l sinceridade com que se di­

rigia: aos seus conterrâneos e, sobre­
tudo, a crítica acesa e feroz contra

-a d'i-tadU'ra, davam-nüS 11 imagem de
rum verdwdei,ro demccrruta. Recorcl-o
æs suas manifestações a favor dos

(cOIn#nlla lia pág. 2)

moura, fi,cou bem f'ri'sante o mini­
unrver,Slo que con'stitui es'te Paí·s, tão

di,versi,f.j,oæda,s ,s,ão '3JS indumentár:a-s,
os ritmos, dançws e os cantares ca­

ra'cterizantes dc·s grwpc� em a�tua­

ção, o que redundO'll nw valorização
deste monumen�al espectácul·o, e {:on­

fi.rmaçã,o d-o veilho adá:gio popula'r:
«cada¡ roca .eam -o s,eu fus-o, cada
·�epra c'om 'O' 'sell ,u>sü».

:Por 'seu turno, depa:r-ou-·se a -opor­
runid'a:de (se pode dizer única) d e

'se apreciar num só desf i,l e ·toda a

AUMENTARAM

AS TAXAS POSTAIS
-

,

PARA -O ESTRANGEIRO
Entmram já:' em vige,r, desde 1 dé>

mês em cl�r-so, as novas tarifas· pos­
'tais ·e de, retecolllll'llicações' .com o es-

-tra-ngei,r'o. .

O agravamento agora ·registado,
qlle não atinge os novos países' de

(Clfm¡J¡;'mta lia pág. 6)

Algarve -77
rica gama folclórica e regionalista.
que per-tence ao património etnográ­
f.co e trad icicnæl ista português,

Cada: rancho foi na verdade por­
tador de uma mensagem típica, ear­

regada de optimismo, de uma' ex­

pressão peculiar herdada da lonjura
do tempe" a que o 'cunho popular
concede sempre uma nota de ver­

dlma, comunicativa: e de sadia a:l,e­

gr:a.
As dança:s e cantares de Portugal

abadas à juventude dos pr-otagonis­
trus, e à al'acr:!dade e va'riedade dos
traj-os .fjuind'a'ram-'s'e a grande plano
nesta apc·tease de Vilamoura, ,loml

(c'o.¡��ñnVta ¡¡'el pág. 5)

SEMANA

DE ESPANHA-SEVILHA

NO ALGARVE
A Semana de Espanha-Sevslha no

Ajgærve, cujo iníci-o ocor,reu no pas­
'sado di� 18, teve por cenári-o O' Ho­
tel Sol e ,M'ar, onde a a'ssinalar a

'S'ua aber,bu'ra houve um cocktai.! e a

inalI>gu'mção de uma 'E:x:po'Siçã�, de
Artesa.natü A,ndal,uz_

A semana, que se prol'ongru. ruté

25, inslCreve na sua programaçã6 uma

(c01l1imta na .pág. 5)

CENTENÁRIO
DE ALEXANDRE HERCULANO
Para ass'ina1ar a pa�sagem do I

Centenário da: morte de AI,e�andr.e
Herculano, 'tra'nscorr·ido em 13 de
Setem1bro pwssadü, f.c," prog,ramado
um ciclo ·de -cerimóni'as ·aficiru:s pre­
s·:didas pe\lo P.rimeipo M·in·istr-o dr.
lvfá bo Soar'es.
O 'chefe do Governo, profer·:u uma

a!ücu'çãü nos Jerónimos, onde esti­
ver-am pres en res o secretário de Es­
ta·do da· Cu'lltura, David M-ourão Fer-

re.i-ra e 'Out,ra's marcantes per6ünali­
d3Jdes'_ Na s'equência dos aütos est'a­

be!.ecidos fc,i, inauguradw 'umæ «me­

móri'aJ» frontei,ra à 'casa onde viveu

e marreu {) ,i,lustre his tor-i wdor, em

V'ale de Ldbos, próximo de Santa­
rém.
Na escol'a: de Az,c·ia foi descerrada

uma lápida comemorrutiva e na Bi­
bl'i-oteca Mu-ni�ipal do Por,to, pwce­

(comi>1l':ua IZa pág. 4)
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CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL
ÉPOCA197711978

Segundo runa, comunicaçâo dima­
na:dlæ da Delegação de Faro do INA­
TEL, estão abertas até ao dia 30 do
corrente mês, de Setembro as inseri­
ções para os Carnpeonatoc D:s,t·ritals
de Futebol de I.'" e 2.'s' categcrias,
A mesma nota determina: aes con­

dições de inscr ição nos, seguintes
termos:

O Campeonato Distnital de Fute­
hal de 1." Categoria, terá na épocæ
que agere se inicia a participação de
10 equipas.
Poderão nele participar todas as

equipas iætegradas na época finda de
197'6/7<7 no mesmo Campeonato
Ascendem à 1." Categoria oQ'5l·l.o,

e 2.
o s classif ícados de, Campeana to

Distritab de 2." Categoría da época
de 197{,/77.
Caso possíveis não inscr içôes por

parte de equipas legítimamente per­
tenoenœ ao Campeonæto Distnitel' de
l.us Categorías, as vagais existentes
serão preenchidas por ordem da das­
'si:f,¡,carção da fas·e Ifinall do anteri·or

Campeonat'Ü, rDj'�trital' de 2."' Cate­

gO'llias' e ainda, s'e fôr 'Caso disso,
pelræ equipar ou equipas' mel,hor pon­
·tuada's die aJn�bas as séri·es (A e B).

Carda Centro, para I,egaba·r a sua

inscriçã-o, de\'erá aipres'entar até à da­
ta .I,imite (30 de Se�embro), os' se­

guintes documentosc
�Modelo 112 (Individual) devi­

darmente pæenchid'Ü' e a'ss':nado.
-Model'Ü 112-A (G)I,ectivo) de­

vidamente preenchidO' e as!sinado.
- Cartão de Sóóo do, INATBL

em d:a, üU documento que 00 subs­
ti·tua, rderente a cada element·O' ins­
c·ritü

__:, A,tes,taJdo de médico, 'i'!1div.id.uall
ou w!ecti'V'o, ccmpwva(i.vo· da exis­
tência de robustez Hsica para: a pr.á­
.tirca' de ,futebol pe,r parte de todos
0'5 euementas ,i'nscrirtüS'.

SoOment,e s·e cc'nsidiera ·i'ns'Cf.Íta a

equipa: que tenha! s·eguid'Ü· na- to.tah­
da,de O' esquema, de ins'CriçãO' de, pelo
menos, .oNZE eJ.ementc's. Instruções
superi·or·es determ-i·nam que não se

podre ·considerar co.mo ,inscriçã'() da

equipa: a Iegalczação dum número In­

fen.or de atletas æo atrás referido
ou que venham a verificar-se defi­
ciências na inscnição de cada run.

É de importância f undasnental que
es Centros não guardem as unscri­

,ções pam os úbtirnos dias.

Qu..isquer informações comple-
mentares podem 'ser sclicitedas du­
rante as .horas normais de expedien­
te (9·30-12.30 h. e 14-,18 horas)
através da telef. 23121 ·e 2414,8 'Ou

por escrito para a Travessa Casti'llho,
35-2.° em Faro (Sede desta Dele­

gação).

CL,ASSES
DE GINÁSTICA;
PATROCINADAS
PELO INATEt
Nos termos de '\lJnu nota prove­

niente da' rDel'�açã-o do, INATEL em

Fa11O, inlforma-se qlle es·tãü albertas.
aiS' ,inslcrr:'ções parar as dass·e$' de gi­
nástim, bomens, s'enho'ras e infamtil
(amibe's O'S sexos), até 30 de Setem­

bm, .na: ,s'ed·e des'ta del egaçãü (Tra­
vessa do CasÜvho, 35-2.° em Fa.foO -

Tde£. 23121 e 24148)
A'S class'es a,clul tæs' (mas,culiua,s e

feminina's) são fmnrqu'edas a traba­
Iha'd'ores com mai,s de 14 anO's e que
s'eja,m sócio.s do INATBl; as das­
s,es irrfanti,s, des,j:nam-se a filhe,s de
SÓCH)S Wln idades compreendidas
entr·e -os· 4 e 10 a:nOJs.

O funcionamento das referidas
cl'asses eSltá previsto entre as 18 e æs

2.0 hUfais, em lüca,is e dias: a indi­
Glr· Ca:dæ dæs'sle terá duas' s·essões se­

rna-rrai,s com ll'mæ duraçã,c' de 5'Ü mi­
o'utos cada.
Tcda9 as ins'Crições,' a's'sim cO'mo

a frequência, ,são gra1tuitas.

BREVE HISTÓ:RIA
,

DE UM P,OLITIC,O, ALGÆRVIO
(<1rJ,/Zmi,¡¡U'ação da pág. 1)

humi,]ldes, crd1cando sevemmente os

s·enho.res dO's galbinetes. Tiv·e o vi­
s'ua:li:smo s,ulfi'Ciente, emhom ainda
nOYa'to e ŒIlheio a esta:s andança's po­
lirtique:,ras, parai compreender que
esse pO'líti,co tarnwra-s'e conhecido e

acarinhædO' ,por muitæ gente. Mas ...
s·eriæ mesmo as,sim? Nunca ma·i·s' me

'esqueço que a:s ap'rência'S' ihldem.
Pmmeio! Veio o 25 de Abri.! e o

que vimo� nÓ6, peS6'0a61 bones'lal$, ·rra­

balhadc'ms, e, arDedadars do ·egoismo
e da má-fé? VimO's a capa hrubilidosa
de que S'e s·ertvem oS' «mau", pO'líti­
oos,» 'para �Iulhir.em n8J l$'Ü'c¡'ecbde. O
carrei,rismo gws's'eiro, a dema:gogia 'e

00 bonapartismo, v,ieraJm à baila e tu­
do fez o rhábü advo.giXd.o, prum ccn­

s·egui·r um hl;ga:r de destaque nesta's

lide9 do «tacho»

P.rimej.frO, governador oi.vil Mravés
do tmmpolim d'O MDP/rCDB £.01 de
triste memó:r,ia, depois sentadü a

uma, s'ecretá'ria de turismo ,tão co.n­

trária às surus .ide:æs ainter·io.res. Re­
co·cclo pellfeitamente uma célebre
fms'e sua: «tmismo, ,prostj.tuição no

Alga,rve. ... ». Um homem itota:lmente
v·irado panl o inteJ.ectu..li·smo bur­
guês, esquecendü toda'S a's pf'Omes­
sa'S f.ei,tas ROS camponeess e operá-

ri'0'9 da sua terra, ·e S'll'per·;orizan­
do-s·e à suæ tena nata.l, que a:lém de
a ter e3quecid1o pouc-o a visita, orgu·
,lhando-se com rOr sleu seguidismo· à

pol,íticæ sociaJ!:ista'. Na! 'verdade, e eu

SOli' rea:lmente um inco.1rfmmado,
com poHticol$ d'e GLr:a: 'ou e·o,ma, que
flUturo pa'ra 09 nüS's'os fiLhos, para a

juventude de hoi'e? O Algarve con­

tiIDla sem .representa·otes, .destituído
de peSS'CŒS' carpæzes de nos 'nepresen­
Ita'rem ¿um Governo ou numa: As­
sembl-eia, 'com a fi·rmeza ·e æ cma­

gem que neoessitamos' paJræ al defesa
da. nO's'sa pr'o.víncia. Eu sempre fui
um pr·avinóa,oo e ,ca·da: vez en'Con­

tro-me mais i!lJd:,gnado com a cen!:ra­

Jizæção reinante, já qUle a' apnegoa:da
descentral iZa'çã:o, mm ts'ta pol·hca e

este anldamento só pæra o an.o' 2 000.
P,O'Hhcos que .p8!ss·eiam pelw capi­

,taJi com CŒVDCS die ,I uxo e co.m a ga:­
solinaJ a: 26$00 em I'·empos de auste­

rLdade, que só Ilêem 'Ü'S' jOŒ8!:S .da
suæ tenclência, que esquecem a terra

ande fo'ralm cri'ados �'Ü'm todo. '0 amO'r

e carinho, nãoO merecem, pel'Ü menos

da minha' pa:rte, wl1s·i.deração ülV gra-­
tidãü. Gomü escrevinhador tinha de
diZier ,tudo i6,to por'que s·;nto gue o

ALgarve está a andar p',ra trás. O que
é grave.

LUÍS iPEREIRA

REP:RESENTANTE

COMISSIO'NISTA
PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo,

Resposta ao n_Q 35,

(3-3 )

Urbanizacões
..

Construção do Sul, Limitada
Certifico, para efeitos de SEXTO - São lelxiilglÍ'�el'ls C'iO que for penhorada, ar-

pulb:l'ic3lção oue. por escnru- prestações supærnenteres de restada ou que 11lenhal de 'ser

ra die sens del \Maliol dio, COf- capitiall até ao m,onrbalnitoei que velndildia coersivemente, pode
rente ano, lavrada nests a slOoi:eldiade caæcer ,aIS!SI:lm ser lamlolr1J¡�ada pela socíeda-
Cartóréo, e €IXlalnaldia de' rOllhals corno ooderâo 'DIS sóclos ¡fa- de'. O preço da arnortézação
19 V'er-SO. ar fOllhals 22, no li-. z,e'f"à-soIOiedald6} 'OIS· siupnilmeln- é D corresoondente ao -do-

vro de: notas pral�ar ,escni1:'Ulr,8'S bOIS neœssérsos panal 'O: Inelgu- baíenço 'nelallii,zaldlor pramal e's SIC

dI:vle'rs'als, número A-67, AiN- f,ar funClhlllamlento· daiS, SIUlalS frn ,e 0' palglalmenrt'Ol será efec-
TóNIO JOSIÉ LIINIHA'S RIiBE'I- arcll:ivildadelsl, dependendo a tuedo em quatro' prestações
R O, SIOII;t!8"ino, mal:i;x, ilíe�sl:deln "--_. - -SJUla-.--!€lIfJ€J!G't1IV1â!Ção,-e.- ·01S, Si€)iUIS ._. --.s<emes,tr:aliisr·,·lii9lulal�s-.e .. .'sloo�

.

te halb:itiul8iI' nia Hua Gllil V,i:- respectívos montantes de de- sivas, iSleml �IUII'IOIS, sendo ,a

cente. número 7, 1.°, Esquer- h:bell'la,çãlO laprolvada em, as- pr;mlel'i�a! presteçâo plagiai no

dia, 'e,m Loulé, e' JOSIÉ MA- s,elmbilleiilal glell'la!l. prezo de noventa dlilals. ,ar con-

N UEL MEiNDES DA SILVA, SIÉTliMlO - A qerência da llar da dal1Jal em que reune ar

casado, 'relslidenite ern S ào slolc¡'ierdiadel �iiCla 81ut'Olr1i2:aldlal ,al as's!eimbllel:lal glell1alf. palrar deci-
Bartolomeu de Mess.nes. comorar, vender, trocsr veí- d;rr da amoirti;lz!açãIO dia quo-
oOf1isrt:iirt:ufram entre Sli" uma culos automóveis e motori- ta.

soc'edade cornerciei por quo- zados. üÉCIMO - A sociedade
tas del !ne!SpOIll'Slalbilllildalœ limi- O'irTAVIO _ A cessão 1l0- não poderá seir obniglélida elm

'bada, que se inelgre!rá pl81las tall ou plalrdlall daiS. quotals iiiioa alct'os ie OOIl1:tmltiQIS. leSlll'lall1h'JIs
dáIUis'U:l.as. OOIf1is.traln:'tJes dOIS ar.. dle:pell1denrtel db, oon,s,enrt;imlell1- aos jf118'gódÍOls 'siodaiirs" nomea-

t'glos sle'gIUliinlle,s: to, dai 'slolôledaldie'; à q¡Ulail é dlamlelnte �ilaln!çiaS, albOinal-

PfR;IIMEiIHO - A 'siodeda- re's,elrvadb o di:ir.e:lto' diei pnelfle- çôelsi ou I,e,trals· d� �aMolr.
die ,adopta ar dielnromi:lllialçã!Ü' de rêndlal 'em priimelinol ,Iug!alr e ÜlÉGIIMO IPIRilMIEllRO - IJo
«UiRrBII'8UL UIRIB,A'NrZ,\- am sleig'undQ luglar aIOIS. só- oaSIOI die mOllltel ou liln:t!elrdiçJ¡Q
C Ã O E CONSTRUÇÃO dOIS" die qUlalllqru,e¡r dos, 15Óo'101S, ar

6 O S U L, LIMITADA», § P,ni:mel;lrQ,: _ O 's,óoi/QI que' solCliledade nã,ol se d'sisiQll'V'e,.
tlem al 'Slua slede' rem Ald,e¡a plJ1eltlen:dler ailliielf1laJr la; siural q:UiQ- OÉICIIiMiO SI6GrUiNOO
dio Gnllfo, Vill!a: Mouna', rre- ta, ¡aMilslalrá os, OIul1:r'OIS IsróCli'o's A,s. '81slsielmbl:eli:as glel�al:is. ISielrão
gu'elsl;la: die Quralrtelilía, ê-onoe- e· ,a slolQi:edaldle plolr calrtJal Ire'- OO,I1i�olcladals, por meli'O, ·de oalr-

111'0 die' LOIUllé, c:olllrs,tlit:ui-,S9 pOlr gfstaldla, co,fn ,alV':/slO de 'r'elClep- tais ,¡;eiglils:1:iadalsi dilni'gldals aios

tiempo, illlrdrel1:,elnminadO' e, 01 'Sleu çã'Ü', da cels'são a ,nea¡j"�lalr e' sóaibs., oom lai ,antle'Cleidênda
in:fClilo' OOIl1I1la:-'s'e. a pa'rtlir de s,uralSI OOlllldliçõels" 'a �im 101e1 e,s- míni;lma de d�,z ,dElalsl.
hOlj'e:. tels, S'e' pnolll'Ulnra:lalJ1em de' I:,gurall D'ÉOIM O TEiRlOEIHO

� ún'iIClol: - PlOrr dle!rrOtl¡-3- mOIcf,J', no, pna,z'o' ,die! delz di,als, Em todo' o' iQlm;iS,So Imiguilial a

cãO' dial ,a's,slembl'el;la gelrat po- se preferem na cessão. lrelgi:lsl:alçã:o' elm VI:'g'Oir, aipl�I:'cá-
d!8rrá Slelr mudado o lOCai da § Selg!ulnrdo: _ 'É uinldi'spern- v'ell· àSI sodetdladie,s, parr qut:)-
sede e poderão ser instala- s.áve,1 ra; 'alurbolnilzação dial sode/.. taiSI.

daiS e mornt¡aldals arg.eno'13s, diade palf'ia; .a' d!lvlilsão dlaisl is'ualS Está oorn¡fiolrme.
drell¡erg¡alÇÕ'els, ou qurallqurelr ou -

quot;als: ,ernllln8i OIS heirdel:m's Oalrt6n'o, Nortalr,ilalll del La-
tra �Qlrma die' l!1e¡pæ'slelntação cbs SÓClbs. 910!a - Allrg:airvel, ,aIOIS de·z die·
bem como els,talbeledlme'!l- NONO _ A qruota dOl só Maio' diei mlill, nlOlvelClenrtiOlS' Sie-

tos remi q;u,alflqlulelr plolnto do te:ntlal e' s'ert'€,.

P,aÍ!'s'.
S,8GrUINrDiO - O 'Olbjl8ctO

dig soc:'iedalde, é ,ar ,indlú s tria
die clonstru:ção Oi'Vlill" IUIJ1bani­

zalção, oormprai ·el vendai de
telpremOIS· palra üonlsltrurção e

ilndlús1'nil31 ,e oomélrdlor de ma­

t,e,ri¡al'ls pairar a OOll1'st:r"u'çãO' oi,­
v�:1 , podendo ,alin,dla e'XrelJ1Cieir

q u:alllqrUlelr outra: '3ICllli�:lcF31dl8
,em' que' os 'sóohs a:cordem·.

T,EHCEIHIO � O Gaptiit:al
soldiall' é de s'eli,soelntOis. mill els­
cudas, integralmente subscri­
to e realizado em dinheiro,
correspondendo à soma das

seguintes quotas:
- AintÓln'b José IUnhals RiI­
bélnOl, rOom Ulmlal quota de·
t'nEllZlell1ltJos ml;'1 '8ISIC!Urdlosç e J 0'­
sé iM alnlulelfi MelnldielS dial SI;II­
va, Glomi lu:mi31 quota dio 'mre's­

mOl v1a¡:or, tf'leIZ'8if1-t'os mill es­

cudoisi.

URBISU'L
e

QUiArRTO - A glelrêna"3- dia
sÜ'oilerdiade e a. 'S'Uia �epre,sle:n­
ta,çãiQI ·em, j,U'ízo 18' fora de:I'8,
'aotl!ival '8 passl:lvamre!l1ltel, pelr­
t'enoe a toldlols os· sódlOrS' qUle
desde, já f,ioarm nromelalchs g'e�
(,emlt,e,s, 'siem caução e corm

ou sem remuneração confor­
me pow dlelll;lbe1raçã'Ü' em !é]IS­

s·embrl,e':I3: gleirrall ¡fo,r :alcordlardlo.
§ únliloo: - Pairai olb:r'g,alr

vail,:ldjamlerf1ltie '81 slQio',edade é
nec.e,ssán:la ar als'slllllialt'Uin31 de
dOI:'s. gle:rent!e's GOln�unltam'eln­
te, ba.sltand!o' al .3ssli'nra1:U'fra1 de
q ulall qUlelr um dOIS g'elr8!n tlelS

p,alf,a o's as'sulntos de mero

ex p'8ldlieln1el.
QUiliNTO - Os gle,r.enrte�

t.:cam deslde· já 6IuiI;o,ni,za.d)Qls
a parss,alr plrocuraçãro' pialm. o
exelr.GÍoio dia glelrêna:lar, 'aols só­
C"o's dai soC'iledade,.

BANCO DE PORTUGAL

ALIENOU 46 lONELADAS
DE OURO

Conf.mme ccununi·cædo do BaOJco
de Pmutga1, I) DejYa'rtarment-o do. 11e­
SDurü dos Bs,tædc� Un�dcl5' da Amé­
ri.ca; concedeu ao Banco de ,p.ortuga.)
faciiliid8!des' de <Jrédi,to alté. 300 mi­
lhões de dólares, altmvés do Fundo
de Bs·tab'i:li'Z'açã:o Canlbi!rul daiS EUA,
i,nol,u£clæs nrun Ipro¡grama de a,poi-o ·à

Balwnça, de 'Pa!gærnentos porntuguesa,
cUljüs �râmires .têm vi!ndO' ar decG\[:f·er
nos ·termos que s·ãer do conhecimento
púbrico.

«'Pa.r,te ·do ·empréstimO', no montan­
,te .de 45 mi]¡[1õ.es de dólfæreSi, r·ep1'e­
S'ootou ardian·tamentos 6·dbr·e créditos

poslteri'Ülrmen:te ,concedidos pe].o Fun­
do Monetári,o Inter.ruaci·onaJl. Es,ta
ipær:fie foi 'reembOlI,s·ada da,s da·tas de
utiilizacã-o .des'teSi .(féd�tos A res­

tain!te �parte da -Olperalção "rinartK'eilra
foL ,reælizada s·ab aJ forma d·e depó­
s;,tos ·r.eC£pwcos de oum ent.re 'O Ban­
co de Pmtugæl e o Fundo de ,Ers,tabi­
lizæçãó Cambiall do's EUA, 'tendo-IS'e
vencidü em 1 de Set.embro de 1977·

«Nes·ta data, us depó.sli'bos Jora:m
trc\C<lJdos -o que ·en, Iv·irtude da 'uti­
lização entnerooto f.ei,ta dO' depósilto
americano dumnt·e a' v·igência do con­

trartO\, ""ei,o al determirna:r uma dimi­
nuição daJs r·eserva" de GUTO do Ban­
co de 'Portugæl' no morutante de

�620·5,7'57 quillü$' que 'rep:œse.ntam
5% (dnw !por ·œnto) da,s r'e5'ervæs

tota'il9 exJÍ'&tentes.

A AJ,udantJe"
Maria Cecília Gabriel

Pargana
�--��-�-

Perigo da Europa
se tornar

uma {Província Soviética�
Cerca de dois mill democratas

cris,tãos e pr·el,æclols da Igreja Ca,tórlica
Romanæ eLe Itochl a 'Europa .ociden­
ta:l, reun:j,ram-s,e ·em Ottobeuren, no
�·I.IJI da Repú'bl,icæ Federa:! Alemã, pa­
n efectua'rem 'umæ com·erência ,sorhre
a Unidad·e E'llropei'a.
A .con£erênóa, patroci!na4¡¡, pdo

'bilSlpo de Aus!blJ;fg, }osd StimpfJ.e,
'teve por 'obj,eoti'VO' fOl1tælecer os par­
tiJas· de ·influência CaJtáuica, não 6.0-
cia,listas, da, Europæ .ocidental. .Franz
J'ÜS'ef StflllltSS, ex-mini"vro federall
a-lemãO' da De!fesi<! e pr·esident,e da
Uniã,cl SOloiia¡[,-ICrilSrlã da' ,RFA, de­
claf'Ou, næ rGoruerênci·¡¡" que .'æ Eurro­
pa, só ,poder.á! .progredi'f <'lob a pr·otec­
çã'Ü de lUm «,guarda-chuva :!1udeær»,
e opinou que æ SliJa Iparnt·ic¡'pæçãco na

de!f.es'a ·nLLOlea!f deveri'a: �'er maJis ac­

ti,va,.

Slbra,UJ&S, run d-019 mruis! conhecidos
politicO's cOtlJservad.aæs 'all·emães, ad­
vertiu aillda 'Os pa,rtiópantes da COln­
ferência, para 00 ·per·ilgo dæ Eumpa
Se ·tamarr <mma pw'V'ínó¡¡ süv,iética»,
crus o s'e ,tome depend·ente dC6 s00; a­
I,isltrus - ·a:dversænios Itradióonais dos
democrruta�-,crilltãos.

Quando conduzir um veículo
pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassá-lo, faça sinal com :. '. '

..

'O pisca-pisca da esquerda .�>
se considerar essa

.' �:='='I

manobra perigosa.
::�C'7:i;'

A sua ajuda pode evitar um acidente.
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Crónica de Albufeira
Continuamos a ohamar a atenção

para as péssimas condições na circu­
lação de veículos pesados pelo que
por quem de dire.to deve ser ,t.mtado
com ungência o gmve problema.
Há das, um carro de passageiros

da R. N. que saiu do Largo Eng."
Duarte Pacheco e ao entrar na Rua

Joaquim de Mendonça de Gouveia,
no centro desta viola, e no lccal on­

de outros acidentes rnorcais já se ,re­

gistacarn, entalou junto ao prédio on­

de se encontra o Super Mercado Reis,
José Manuel' da Encærnação, de 40
anos solteiro industcial' de barbea-
1",;a, 'na;tura'i � morador ries.a vila,
Aos gr·i�o� das pessoas o rnotonista

parou e recuou, caindo 00 c.orpo :iner­
te, Transportado de urgência 310 Hos­

pitau 'des'ta! 'vila! pela ambulância do

S. N. A. que nã-o s-e fez esperar, o

mesmo faleceu,
.o moto.ris,taJ Sebas!tião Guer-reiro

Mærques, de 46 anos cie idade, Œs·a·

do, dec],ar-cu nem sialber ,como o de-

ALGARVE
NA, IMPRENSA
JUGOSLAVA
!Durænte um pedado de férias, fez

esita'dia ,em AlhuIei,ra, ·acompanhado
da f,a,míl,ia, o dr. ]uliUs Djuka, ceor­

respondente do diário de Be!gta:do
«P'Ü'liti:k», funções eSola:s que já de­
s'empenhou no Rio de Janeiro.

O dr. ]uhus Djuka, con-s,idera¿'o
wm¡go· .de !PolltugaJi e de nllmerosas

personaliilda'des, de deSitaque da vida

portugues,a" mænifes'tou grande apre­
ço. pelas potenciwlidades turísitiŒS do

,Jga'rve, rqlle dæs's'¡lfi'cüu de «di,goa's
de iO!tegr3Jl apwvei ta,m·e.utü».
--------.--------------------�

I SEMANA
DA COZINHA
REGIONAL,
D.o ALGARVE
['or ·iniciativa' da; Cümi's:são Regiü­

nal de Tu·ri'smo do AI'gallVe vai rea·

Jiear-'se de 23 a 30 de Outuhw pró­
ximo a I Semana da 'Gc!zinha' Regio­
nal do Atgærve.

Trata-se de um ·concursü pa'ra
pI{)lf:i�,sionai;& e amadores onde se

proc·ma fazer uma! 'rec'Ü'lha d:ls me­

Jhores 'præto,s ,regiüna·;IS.
.0:5 ŒnWDrentes ·intereslSados de­

verão dirigi·r-se aÜlS pClStos' de Turis­
mo do Algarve até a'0 próximo dia
27 de Setembr-o, -ande 1he serão for­
necidas fichæs de inlScl1içãJcl bem co·

mo o regullamento do concurs'o ·e

lilS,tw d'Os prémios a a,tribuir.
r----- -..-.------

Escola Preparatória
de Loulé

A V I S O
Avi�am-'se .os ,interessadé�, que

,eso(æ Es,oala ,f'oi �l1periQ:rmente wutm i­
za:da: a wbri-r �oneUl1SO pdo prazo d,e
10 dias a eonta·r da data da' pUlbhica­
ção des.te avi�,o, para admi's·sã-a do se-

guiMe peslS'oal: _

1 guærda.nO'cturno;'
1 s'erveote eventual masc'Ul ;00
Na' secretarioa da ·referida E,s.cola

s'el'ã-o prestadæs as informações ne­

ces'sá:r:i·os ao alSsunto.

sastre aconteceu pois vinha corn mui­
ta cautela dado o movimento dos
peões no caminho mais utilizado pa·
ra æ praia.

Acæba de nos ser ioformado pela
Câmara Mun.cipal ser dentro em

breve 'levado a efeito um novo furo
d e c..ptação de água para reforço de
fornecimento. de água à wila de Al­
bufeira. OutW3 St seguirão oun ti­
nuarrdo a prospecção em várias' zo­

rias do concelho. ·Poi· .igualrnente .ín­
formado estar 'em vias, de conclusão
o projecto para a estação 'de trata­

mento de esgotos nas Ferreiras.

Foi. pelo veterinár.o desta v-la

apreendida: alguma carrie existente
num Hotel e cons,;'derada imprópria
para consumo. O pwces's'o' füi entre­

gue no Tribuna,l da Comam�.

NOVIDADES
DO CÓDIGO
DO PROCESSO
CIVIL
Bntr,e outms alterações do Códi­

go do P,wces,s'C' Civil, figuram a equi­
paração jurídi,ea daJ mulher a'0 ma­

,ri·do, a indi'scl1iminaçãi;:, dos fjjlhos
næs'Cidüs fora do ca:samento, a extin·
ção do regime de enJi,teUlS'e e a 'S'll­

preslsão de caso.s de :pri,sã-o mntrá­
,r i'Ü'S' às ¡gamntiais conslituci'Onai,s.

OUÍ'ms da's alterações diz res:pei toO
à ,supœs'S·ã'Ü' do juramento ifehgi!c,sü
em æero.s of i-ci;¡·is e ju1gamen,to's, sulb�­
ti-truindo-'Ü' 'pela deoLaração de ,hoom,
«ma','s ';Jc1nse[�tânea com a neutrali­
dade rei igiosa do Hstædo Português»,
o. que, de 'r'esto, já 'se Vlem f'a"Z'endo,
há mui,to. Pm outna 'ladeo, hmi,ta-'se o

«privilég;o mncedid:o a cedas envi­
da'des, de ô·erem oUividas judicialmen­
'te nai sua residênóæ au nw �ede dos
seus ,serviços'», 'que pas'sa a 'S·er apli­
çá'vd ap'ena's aJO Pres·iderute da Repú­
bl'¡ca e a dipl'omata's estrangeiroOs.

MULHERES JUÍZES
.Embo'ra as ·S'enhÜ'l'ws, que exercem

üs cargos de wns'ervadores do Re·

gi,sto rpr·ed·ja;l e Regi's,to Civil pos,sam
'SLJlbstituir 'o's Juízes de Di,reito, no

;;eu .impedimentq !SÓ 'agOira .o Código
do IProces'so Civi·!; .f.oi al,t(fado pm um

deer,eta·lei, pubhcædo no «Diário da

Repúbhca», 'segundoO O· qua'l a,s mu­

Vheres poderã'Ü desempenha,r as fun·

ções de juízes" acabando as,sim ,toda
·a deKniminwção de oex:o, de hwrmon;a
'c'Ü'n1 a actual\ rGClmstÍttüção.

r------�����-�-��----1¡ESTILADOS

lOS apreciadores

RBCUSE AS IMITAÇÕES

'OL\ pura
iSP:¡::CIALIDADE

cola

DIA
DA CASA DO POVO

c.

Pela primeira vez, readizou-se este

ano, a 11 passado, o «Dia da Casa
do Povo», ,iniciativa esta que 5'e fica
devendo ao empenho da Junta Cen­
tml cbs Casas do Povo, e que en­

'V-olveu æ grande maioria das Casas

congéneres espalhadas pelo oon ti­
nente e ilhas.

Corn esta jornada pretendeu-se sü­

bretudo apoiar e incrernentar a rea­

l ização de actividades de índole cul­
tura] (no campo do teatro, da músi­

ca, do cio ema, da pintura, do des­

porto etc.). que tradueissem as ver­

dadeiras capacidsdcs e 'ten,dências da

população rural.

Deste modo se procurou íncen ti­
var a parti,eipaçã-o dws' cO'l11uni.da;des
l.ocai's nas Cwsas doO ,Povo de mc,lde
æ ·que 'sejam elas· prÓ'prias a ,trans­

f.ormar-se de ,simples ,ins,ti1nciws hu­
'wcráticas em autênti:ws polos de wni­
ma�ã.o 'sócio-'cul,tma!l.

O «Dia da CwS'a do Püvo» desen­

cadeO'l1 'Um pvocesso de 2o'laihoração
entre as Casas do Povo e a's 'Ürgan i­

zações {le bws'e (associações reorea­

tiv8:s, cuLturais e desportivas), au­

tarquias, esc-ola'& e üutros organi·&mos,
congregando'-se todos os estfo1190s .to­
mi·s pa'ra Ü' deseuv'Ü'l,vimenW ec-onó­

mico, .s:ocial e cultl1lIal da �cmunida­
de rural.

COMPRA SE
Te1nr,eln0' OiU cas,a paira de -

mo,l,ilr em to'Ullé.
Hespos,ta ao Aplalrtadb 5

- LOUIL'É.
(4·1 )

QUARTO
Aluga-s'6' um qualrto al me­

n:lO!aIS ou 'slenholrals.
Con:talCltalr oom M,al1:ial B'elO­

Vo.

Largo dia Martni,z, 23 -

LOULÉ.
(4-1 )

Trespassa-se
Lo�'ai de móve.i,s 'em QU8Ir­

telim, po,r detrás dio Café
FI,amliIn1go, Rua, 2 à Av. In­
f8lntle de s,alQirels (julnto à
¡J ra:la¡) Lote 1, Lo:jaB.

MARCENARIA

PINTASSILGO

Execução de serviços de
Rua da Mina - LOULÉ.

marcenaria e carpin taria.

COTA DE PADARIA
Por motivo de retirada, ven­

de-se cota da-Sociedade de Pa­
darias Nossa Senhora da Pie­
dade.
Tratar Rua da S.ª da Pieda­

de, 52 - LOULÉ.

VENDE-SE
Vende-se um monte com ca­

sa de habitação e terra de se­

mear e árvores de fruto e uma

propriedade com poço no sÍ­
tio da Fonte de Apra - Lou­
lé. Tratar com Francisco Vie­
gas - Estrada Nacional -

Almancil - Poço.
(2-2 )

PARTlo,AS E CHEGAOAS

Acompanhado de sua esposa, sr."

D.. Maria Bárbara Guerreiro ·e de
seus fiJ¡hos, esteve em Loulé ern

gozo de férias o nosso prezado ami­
go e assínænte sr. Mat.as }csé Guer­
reiro, técnico verificador de Direc­
ção de Finanças de Lisboa.

Corn sua esposa, &11.' D Alberta
de Barros Gonçalves, tem estado em

Loulé, de visita a seus faimiJia·res, o

nosse prezado am.go, assinante e

conterrâneo sr. Gilberto da Ponte
Gonçalves, residente em Lisboa.

FAliECIMEINTOS
O sr.. Eng." Eurico Flaviano das

Neves' Ferreira, taJt 'como milhares de

portugueses, .es·c·dlheu -o 's'eu di'a de
des'canso para s'e refres!Car nws água;s
do Aclântico,

Quwvtei-ra foi a prwia escol,h;da

pam um ban!;::> 'que foi o úlltimo da
sua vida.
A 'cansa nãü fi.co'll totaJlmente es­

da!'eó:la, mas admite-s'e que tenha
s,ido uma conges'tã·o ü' mO'tivO' porque
teve de s·er reti'mdo d,c> mar já ina­
nimado, 'tendo falecido a caminho
do Hosrpi,tal' de Faro.

O s.r. Hng.o Huri'cÜ' Fenreira naos­

ceu em Viia Gouveia (Moç.ambique)
de 'ende v'eia há bas,vantes. anos Era
süj,tei.r-o e wntaiva 40 anos de idade.
Tralba!lhava na Junta Autónoma dws
Estraida's em Euro, ·onde 'for;- colo­
cado há poucos III es'es.

O saudoso extint.o era filho da
sr." D. Augus'ta Rosa Santosl das
Neve] Fer,re:m e do sr. Dr. CJá,u­
dilO Fer,reirw e irmã,o daiS s'r."' Dr."
,D. Ma.ria E'l:vilra '¿a� Neves Fellr·ei,ra
Trindade, médica! em Loulé; D. Ma­
r·.ia Raquel' dai9 Keves· F'erreira' M,)!­
niz Lima; D Mwria Luisa da's Ne­
v'es Ferrei,ra Moreira, D. ,Mari?, Ma­
nuela das Neves Fel're;ra Mede;·ros,
D. Maúa Augas,ta das Neves Ferrei­
ra e D. Mæl'iæ Ruth das Neves Fer­
reira Reis.

O funeml ,reak-wu-se para o ce­

mitériQl dos OhVa';lS.

Fal'eceu ,recentemente no Hospi,tal
de F'8:w, o noss'QI conteuêneo e pre­
zado assinæute e amigo sr.. Cândid'Ü
dos Re:s' S 'mæo, que há cerca de
30 anos se es'tahelecera em Quarteira
com um t¡dho.

00 sau·de·su exúiato, qlle contava' 65

anos de 'idade, deixou viúva; a; sr."
D. Laura Viegas do Adr-o Simão, 'era

pai da sr-" D. Epitácia Maria Si­
mão Chagas. casada com 'Ü' nosso pre­
zado æmígo sn. Domingos Chagas e

do sr. Hernâni Manuel do Adro Si­
mão, casado com a sr." D. Manuela
Simão e 'i,rmã'Ü do sr. Abílío Simão
da Sjlva, casado oorn æ sr..

a D. Isa­
bel 'de Sousa da Silva e das sr.:" D.
Maria do Carmo Simão Barreiros,
casada mm o sr Francisco joaquim
Barreiros, D. M�úa Luisa da Si.lva

Neves, casada corn '0 se, Manuel
Barros das iNeves'; D. Maneta Mar­
tins da Silva, casada 'com 00 sr. José
Piedade Guita; sr. Sebastião Martins
da Silva, casado com a sr." D. Maria
Helena Jerónimo da Silva e D. Epi­
tácia Martins dai Silva Ferreira (fa­
lec.da)

Fal·eceu recentemente n·é) Hos'pital
de LiSihoa, lO nus's'Ü conterrâneo, pre­
zado amigo e dedi.cado æs-s·inante, sr.

Manuel de 'Müra F{;D:à, co.ncei.nuad·é)
industriwl' e 'comeKiante em Ai·hos
Ved¡.o's,. que 'contava 81 anos de ida·
de e era viúv'Ü' da s,r." D. Maria da

GOn!c·eição d'as Dores Correia: Frade
Mom FéDia,.
.o 'saudosü exti n tü ·era pai do sr.

Eng.o Manueli Frade Mom Féria,
casædo COiID a �'r." D. M:aria Adela,ide
Mora: Féria! e do s'r· Eng.o António
Manuel Frade Mora Féria, casado
lOrn a; sr." Dr,' D. Rita J\1anuel.:.
Mora Féria e cunhæd'Ü' da s i." D
Antón:a Fradoe (Eli) e düi "s. Eng."
klexandr·e Corœia f,a117, Antóp")
:hade e Dr. Andrade e Sliva (laie­
é dIOS).

Em ,cæsa! de sua reslidência fal'ecen
nO' :pa's's'ado diJt 24 de AgÜ'Slto a sr."
D. Marioa: da'! Pi'edaide' Pmtas's'i·lgo, qU'e
mn.tava 78 aO'os' de ,jdade e ·era viú­
VÁ ct'Ü s'r. Fran:i'S'co da Luz Pintas·

siJglJ.
A 'saud-os'a extin'ta era mãe da s,r."

D. Vito:nina 'dw Pied'wde Lopes Pin­

tassii]lgOl, ca£wda 'Cem o 's,r. Ma;nuel
\Semião Pintas,£ilgo e avô dos s,r. Dr.
Glúlherme José dfl ,Piedade LOipes Pin­

tws,si.lgo cæs'adü ·oom aJ ,s,r." D. Maúa
,Filomena Coelho Pintas,s.i�,g(J ·e Fernwn­
do lLopes: Pintasrúl,go, ca,s'adü com a

s·r." D. Cel'es,tina' Magalrhães Pintas­

sil:go. Deix:cu 4 bisnetos,.

À'S fæmíUas enluta;daos elldereçamo'S
a ex:pres'sãü d,o nos,s'o sentido pes.æe.

•

Um
automóvel
pala

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

51

Rua Serpa Pinto, 20 '* Telef. 62166 * L O U L É

CROL de laranja
CROL de ,

ananas

QUE RECOMENDAM

AJOS CONSUMIDORES DE

BOM
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CENTE.NÁRIO
DE ALE.XANDRE HERCULANO

((¡IJ,/lI!,i"waçáo da pág. 1)

deu, aquele destacado membro do

Governo, à inaugoração de uma: ex­

posição bibhográfica <sobre Alexan­
dre Herculano.

,
Nã-o pode nem deve «A Voz de

Loulé» deixar passar a da:a refer-da
sem uma singela referência, ao ,ins'i­

gne h.storiadcr, romancista e poeta
'que foi A¡I'exandre Herculano, que
no âmbito dos outros portugueses
mantém um 'perene e insubstituivel
lugar die merecido realce.

Que acrescentar mai-s àqujlc que
e-s J!¡]mina:res ,Ilhe têrn devotado em

preito da Ima personal-idade e vigo­
rosæ Figura de homem de letras?
Para aqui trazemos, uma dentre

inúmeras citações, a' do l usóf ilo prof
Georges Le Gentil, extraída de 'Uma

conferência ISI:bre A'lexandre Hercu­

læno: «HerCL�læno f'Oi grande no seu

temlpo ,e pa,ra t-ados os tempos" ,1-1ais

wuMero, ma'i,s rude ,que Garret, ele

trlrmpwslS'C<u-o bastante pela extensãü
da SUal ,cuMma'. E na evolucão do

pensamento euwpell, ser-,se-á �obriga­
do, cedo 'oU tarde, 'al reserValr ,I ugar
d e ellei'çãü a e<S;¡e arti's'ta escfUpulüSo,
que tfdi um aætênti'Co !Sábi'O e, ,in'te­

I'ectua� e mc-mlmente, a ti po almbado
cie homem -honestc,,»'.

SINOPSE BIOGRÁFICA

1810 - Nasce em Lisboa,
1820 - Frequenta a's' aul,a-s da con­

gregação ür-atoria,na, de S. FiJ.ipe
Nery.

1827 - Renune,ia à Uni,ver-s,idade
matri'cu'lando-se na huh de Comér­

ci-o, por o pai, ter �ontraÍdo a ce­

gueira.
18-31 - Envolvidü 'Powna rebelião

I'iberal, emi,g¡r-a: para æ Ingl3'terra, de­

poils para Fmnça, -onde vi.sita as bi­

bhotems de Rennes' 'e de PMi,s.
18'32 - 'Bmbal'CaJ pa:ra a Hha T'er­

cei,ra -onde, com Garret, 'se reu'ne à

expediçã-o doIS 7' 500 bravc,s do M:n­

delo.

1833 - Nomeæd'O 2 ..

" bibbotecá­
,rio da Bibl,ioteca Pública d,o Por-to,

l'Ulga,r d'e que se demite três anc� de­

po�s, fiell ao juramento à Ca,:-.tal Cons­

tituJci.onal.
183,g - Dirige «O Pa-n-orama),

elepo'i:sl a -j-orna-L partimla:r «Diário, do

Go�er,nO)h
1839 - Nmnead'O di'recte,r drus bi­

bJ.i'Otecas rerui,� daiS Necess>idades 'e da

Ajuda, onde �boça o pl"oje:to da

«Hi6(ól'ia de :Po'rtu,gal», mja publi­
cação dew linkio em 1'846.

1840 - Heiltu de,¡mtae!-o, trabalha

prilnci:pa:l101ente nai Comi"são ,de InS­

tr.ução Públi-ca, ma's 'retira-'se em 1841,
nas vélSpems dü regime COIS-ta Cahral.

1850 - A9slina o ma,n-i'fest-o contra

a «lei elal r-ci'-ha-», ,opress-ora ela -liber­

dade de' Impren�a.
1851 - Roemsa fazer parte do

Governo de Sa'ldanha (Regeneração).
1855 - A's's'ume, na qual,ida-de de

vice-pres'iderrte da! A-cademia das

Ciências, posi'ção wntra o fe<Specti­
vo s'ecretáriü perpétæo, demitindo-o

por de9vio de do:umentos. londigna·
ciD com a s'u'a nomeação para d,irec­

tN da ToOne do Tombo, Herculno

reCUJS3-se a fr-equentar o a,equiNo na­

cional, 'Corn 'O que 'suspendeu as sua's

pesquisw9 e a pnb¡j.cação dos «Pm­

tuga,l.iae Monwnento His,t6rilCa»,

1857 - Toma; atitudes públi'ca,s
de Índc.l-e l'iberal: 'opõe-'se à con ear-

data, por nã,:, àefender os direitos
trad.ciona is portuguese; relativamen­
te ao padr-oado do Or.ente; parti-cipa
na, campanha contra a introdução das
«irmãs de caridade»; faz parte da
comissão incumbida ele rever o pr-o­
jecto do Código Civil.

1859 - Adquire .urna pequena
quinta em Vall,e de Lobo's, perto de
Santarém, palra ende se .retira dedi­
cando .. se à iavoura. Rents a todas :.s

honras, i'IJIc:].uin,rl'o as que 'lhe of e­
rece D, Pedra V

1877 - Visi,ta' Lisboa para retri­
buir a vis-ta .imperial. contraindo na

viagem uma pneumonia que D v.trna
em 13 de Setembro de 1877.

ICITA-ÇÃO Ã OBRA DE
ALBXANDRE HER,CULANO

1829 - Publica o poema «Se­
mana Santa» (536 vens,os,) dedicado
ao seu prNector Conde de ;Reel-ondo.

1830 - Pulbli.ca oLvtro longo poe­
ma «A.rráJbid-a» (440 vers-os') dedi­
cado a Rodrigo da Fonseca, inals

tarde seu a,dversári,c_ políticc-.
1831 - Em Renn'es, escreve 'o

poema «Dews'» e a narraltlv'a «De Jer­
s'ey ru GralO-V:,):e».

18132 - Compõe os poema,s «A

Tempes'tæd'e» e «O Soldado»,
183'3 - Escr-eve «Vitória».
1834 - PlubJica um 'Doemru de

homenagem 'a D, ,lPed.w rv e 'escre­

ve -o ,primeir-o artigo paTa jornal:
«Quall é 'o estad-o da nos-sa 1 i,tera­
Ima ?»

1835 - Compõe o poema «Vc'Z»,
e5'cvreve o a'rÜgo «Poes:'a, Edo e

Unidade», no jornal «Rlpositóri-o Li­
terário»

1836 - PlJIbl ica «A Voz do Pro­

fectil'», ,centræ 'O Setembri,smo,
183'6 - Reda,cto,r de «O Panora­

ma,», nele pu-blicw as primei,ralS' «Nar­
raÜva,sl». Edi,ta «Crónica de EI-Rei
Sebæstiãü»,

18'3-6·- P.lXbl'ica «A HæDpa ào
Cren,te» e «O Fr-onteiw de África».

184Ü' - Es'creve como respo8'¡a,
«Dru Es'COI,a 'Pol'itécnica e diO Colégio
dos Nabr'es».

1841 - Escreveu um opúscul,o
anónimo em delesa do dero portu­
guês, pers,eguido pehc,s int-ol'erantes.

1842 - Esneve «Cartas �übre a

História de Portllga.J» e «Uma Sen­

te!1Jça "S'obr-e Ben,s e Reguengos».
1843 - Lança o' .romance «Euri­

co, o Presb-í-t,er-o» e 'ini,cia, com 'O

(@á'roco da A,ldeia», rræ ,ficçã'o portu­
guesa contempo-rân'ca, a temática

campesltre, Escreve o drama J.í.rico
«Os Infruntes de Ceuta».

1844 - Puibl,iŒ ,em «O Panora­
ma», o romance «O Bobo,» ,e «Apon­
twmentos para -os Bens da Co.roa 'e

Florai,s. Na «Revis,ta Universa,l de

Li.slbonen:se», «Os Egressos»
1845 - Publica «O Ai,(àide de

Sarutarém» e «O Gal,ego (Vida, Di­
to's e Fei,!os ele Lá'saro Tomé»¡.

1846 - Publilca ,o 1-° volume da
«Hi,s,tória de !Portugal», dedicado a':JI

prírucipe herdeiro, mai,s t'arde D. Pe­

dro V.
1847 - Pu.blica o 2.° volume da

«Hi-stór-ia de Pontu.gai».
1848 Publi,ca; «O Monge de

Ci'stem.

1849 - Publica o 3,° vo.lume da
«His-tória de Portugal»,

1851 - P'ublica «Lenda,s e Nar·
rativæs»

1853 - Pulbl,ica o 4,° vÜlllllle da
Hi�tória de Portugal.

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Resid.: ,RUB dos Combllltmtes d2
G Guerra, N,· 14-1.·-:&sq.·
Telei. 62919
Stand: Rua Di0go Lobo ParCld'a

(WMS do Q,Ma;ciz)
Campiaa de Cima

LOULÉ

1854 - Sai o 1.° volume da «His­
tória da Origem e Estabelecimento da

Iaqu.s.ção em Portugal.
185'5 - Publica o 2.° volume da

«Histór¡a dia- Origem e Estabeleci­
menta da Inquisição em Portugal».

1856 - É encarregado da compi­
lação des «Portugæl iae Monuments
Histórica».

1858 -- P'uiJlica «Do estudo das
classes serva-s na Península».

1859' - Publica o 3,° volume da
«Histór-ia da Inquisiçãc».

1860 - Escreve «Análsse da Sen­

tença dada no juizo da 1." Instância
da Vila de Santarém» e «As Hera-n­

ças e os I,nstitutos Pios»,
1866 - Pl.bl'ic-a «Estudos s-obre

o Casam en to Civil» ( três sé!' i es ).
1871 - Pubh'ca «O Campo» no

Ahnanach das Senhoras e «Carta a

J09.é Fontana».

1873 - PlLblica os 'tomos I e II
dos «Opú&cul'c-�» 'e conclui «Porvu­

gæl i:rue Mo-oumen,ta Hi'st6riŒ»,
1874 - Pulblica «Ly,slia Poética»

no Almanalch das Senhoras.
1'875 - E-screve «Da exi-�tência ou

não do fellldall'i�ma em Por,tugal».
1876 - Sa'em 'Os «Opús:ul'c,s

- III».

VENDE-SE
Horta, sita em S. João da

Venda, com prédio em cons­

trução e furo artesiano el
muita água.
Trata: Joaquim M. P. Bra-

zão Guerreiro Telef. 62689
- LOULÉ.

(3-2 )

BMW -2002
Vende-se automóvel marca

BMW-2002 com 75000 Km,
em bom estado.

Tratar pelo telefone 62515
- LOULÉ_

(3-1)

COLMEIAS
Profissional com larga práti­

ca de crestador e tratador de
colmeias móveis aceita traba­
lhos da sua profissão.
Tratar com José Martins

Horta - R. Ascensão Guima­
rães, 68-l.Q, Esq.Q Telef.
63040 - LOULÉ.

(2-2)

CADA VEZ MAIS IMPERIOSAS
AS LEIS DA EMIGUACÃO

J

QUARTO
Senhora viúva, tem quarto

livre para alugar a senhora ou

menina.

Nesta redacção se informa.

(3-2 )

(,1(!>nt"inut1çáo da pág. 1)
tir-adora, mas que peca ainda por
fal,ta de articulaçâo 'e objectiv.dade,
vai através de contactos de aprecei­
mação corn os emigrantes dando
conta que estes possuem também es

Suae ide: as próprias e natura's an­

seicos não 'isentos 'de 'i.nsati�facã,o,
É que enqua-nto o SEll número

forma gradual vuhto mais notória se

l'hes afigura a ausência de [eis que
conternplem e m.tiguem a circuns­
tância de permanecerem longe da
terra de origem.

A propósíco deste dcsconten 'a­
merito que lavra com rna'is incidên­
cia rias cornonidades de maior .ex­

pressão, ,e que não são tão poucas
Gemo .isso, o jornal o «Tempo», cujo
direotor percorreu o Canadá 'e os

Estados Unidos, deu expressão às

opiniões auscujtadas sobre as medi­

das que ¡'hes .interessaria ver pr-o­
rnutgadas

A$sim, cem a deVida vén::a, da­
mos à estampru a,lgumæ, das, suges­
,tões: pub.li'cada� por aq:uel'e co'ncei­
'tua,do s,emaná,r-io:

«Trruosfmmação ele um dos brun­
coS' es'�atizadOIS em Banws de Emi­

grant,e<S, especia-l'iza-do, por�a'n�'o, em

(''Peræçóes de ,portugll'eses res,:dentes
fo'ra d'O P@Í'S"

Aæs!ência d.e qurui.squle-r ,estr.:ções
nos banws pODvugneses' q'll'a'l1to' a de­

pós'it,o$ e Oll':'ws movimeM:�' ban:á­
.;:i,o em moeda eS'trange:.ra,.

Promlllgaçã-o de tar-ifa-s
,na tralolspc'l1ta'do-ra n3Joi,enal
Ira v,ia,gen� a 'Por,tugal de

portugueses 00 ,es-tmngei.ro.
Fomento, atra'vés ,dOis Cen�w5 ele

Tm¡'sm::>, ,para ru organizaJçã-o de vi,a­

gens, de tutismv de grupo a Portu­

gal' destinados exclLU>ivamen'�e a re·

�,identes por,vugu,eses nü estra.n,geir'O.
No memo âmlb-i,to, kmento da ,or­

'ga,ni'zrução de v,:ægerus' de estudo a

¡preço muAo 'a-ces6ív-el 'para os filho,s

de por,tugu'eses que estudam 'flo) es­

tmngei'ro.
Organização ele várias viagens por

ano.

115enção de imposto's pam emi­

grantes quandoO es,tes -d'ecidam 'i-oves­
,ti'r em Por:.ugæi, quer em haibitação
c¡u'er em comércio all indústria, Va'n­

tagen", para O'S i-nvestimentOIS em 'in-

especia-is
TAP pa­
residelntes

dústrias cons.de.adas p¡ .or: tár.as co­

mo, por exernp:o a' do tursmo.

Isenção die ,i,nlpOS\t-os nai aquisicão
de haoitação própria, no' dia em que
o emigrante decidi", depo.s de re­

formado passar a viver em Portu­

gal.
Transporre gratuito pele TAP de

toda a .irnprensa portuguesa, na me­

dida- em que esta fôr consumida e.

portaœto, de acordo cern as vendas
em cada país.
Atribui,ção a,0:5' deputa-dos da ern>

gração de condições- financeiras que
lhes' permitam perco-r-rer os seus CÍr­

culos pelo meno-s dna's vezes por
aOŒ).

Também este jornal' que conta no

estrangeiro numerosos assinantes e

leitores não pode nem deve man­

ter-se alhe.o a esta questão que hhe

merece a ma.or atenção e desvele.

Acha, por isso, nã-o só juste 'Como

neces'sáúo qu'e de fact,::>, em atenção
à 'ori'entação pSi,cos-ocial que IPm-tu­

gal mlvi,to cri<ter:üsameŒte pretende
imprimi,r rela-tival11'ente 'aüs' 'seus fi­
lhos }ong,Ínqucc'i, se estudem e 'con­

cr'etizem di'slposit'ivos ¡lega'ies s'en-sæt,os

que os falVoreç-wm e desmintam, uma

vez por ,toda's, inrupeJ.alVelmente, o

fal-s'v 'concei,to, posto a COHer e mau

grado ,j'embradc-, de que sãü portu­
gues'es de segu,nel;"

Temos de reconhecer no emigran­
te o direit,o de u�ar das suas legíti­
ma:s prerr-ogalti'v3IS. Simplesmente há

que demonslbrá-,I.. :;, e pæS5'a'r das ,pal a­
vra:s aJos alotos.

e
Serrana
ÁGUA PURÍSSIMA

CASAL DINAMARQUÊS
PREMIADO COM FÉRIAS

NO ALGARVE
Em 'resulltado de um s'c-vteio ,rea­

Lza-do em Co'penha,ga, no fim do ano

paslsad-o e .no decm'5"�' da: Semana
Gastr,onómica Portngut-s-a, pelas Or­

ganizaçõe9 Ho�el'eira:s Fernand,o Ba­
;-ata 'GGm fi cooperação da Centre. de
Turi,smo de Portuga,l, f(li c-ontem­

pla,do com uma viagem a,�, Algarve
'o cæsa;l Enik - Kar,en- ,Moriemes'­
de 'reehctar da jornal- Borsen 'e ela
-criti,ca teatra!"

AmboSl esti'ver-a.m a-1,cjado5 no Hotel
Sol e Mar, a :umprir um prvg,rama
de docl1mentaçã.o, 'entretenimento e

passe'-o,
O sorteio Œcima al'udidiJ< fc,i, efec­

tuado num d-os pr:ncipa'is ho,tei,s' da

ca,pi,ta� dinamarquesa.

AGORA TAMBÉM
NO ALGARVE

VENDE-SE
Viatura marca Fiat 132

GLS, em bom estado. Tratar
na Rua do Condestabre, 29 -

QUARTEIRA.
(2-2 )
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«Par,te do ,empr6s'uimo, no monta �
,te .de 45 miJ:hões de -d'ól'æres, r,epI' ':";\
sentou adiantamentos 6'dbæ credit ¡YZ
pOSlterimmente concedidos pel-a Fun/"..;c
do Monetárilo Jntecnaci,anrul. Estl

:��i���a�Z� 'r���;��Ls,a��d��� dXas r!(MENTOStæfllte Iparte da �peraJçã:o 'financ-eilfalfOh .reællzada s'ob ru forma de depô·
s;,tGS -æC£pwcos de amo entre'O Ban,
co die PO!l:tugrul e Co Fundo de ,E.s,tabi
lização ü,rnbiaJl dos EUA, 'tendo-:s,4 e 5 a.ssoa'lhadas de I,UXO,
venci,do em 1 de Set,embro de 1977i'ulé e Quantei-ra.

«Nes,ta data, 'GIS depó.slilbO\5 [<ora-no.
tromdos a que em Ivirtude da 'll'tiT I f 42387/42433I ização entneræn-tü fei,ta do depósilto e e ones

americano dlXmnt,e a- v,igência do con-

vra�OI, 'Veio al determinar liIllla dim'i-��� ��_�_�__�_

nLlJição da", reserva,s de o'uro da Ban-
c-o de P-ortugæl' no. moruta,nte d,------,�--�-�------

�6205,7'57 qU'i�üs que 'representam
\

5%, (dnco ¡por c-ento) das r'eservas'SID,ENCIAL
totall9 exl&ten-tes, J_I

,"__LO i i V L.L\fIDA
TRESPASSA-8E

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.º 1

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052 -

LOULÉ.
(8-6)
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«Nem o desemprego nent a inflação
sao levados

pela vaguinha do levante»
Hem", quer no sotavento ou no

banlavento algarvio já se sabem o

que quer dizer æ «vaguinha do le­
vante» ...

Lá ,pa'r,a essas l.itorâneas bandas,
onde a faina da pesca é um Iugar
cornum herdado desde o abvor des
tempos, a «vagu.nha do levante»

equivale æ dizer: «o mar está um

do, não se pesca uma alforreca».
·B assim sucede, realmente, quan­

do o ventó ¡faz encrespar as 'ondas
e afugenta não se sabe para onde,
o peixe, que de outro medo costuma

cair 'em menor ou maier quantidade,
nurna messe abençoada, nas redes do

pescador.
Quando, a «vaguill'ha do .l'evan�e»

se bz nota-da nenhum barco de tri­

pulaçã-a bem av,i's'ada, se faz ao mar·

Inúti,t s,eria, pC!l"qu'e com a «va'gn;­
nha do 1evante» nem ,um carapau te­

ria 'o'portuuida'de de apai"ecer na pra­
ça, es�e 'ca'rapau .que ,tem feito aS

,dehkialS do Zé e val'ido, prati-camen­
,te, durante este 'e�tioQ, nas hc'racs' de
maiür 'ca<restia e apefotü -de f'inança's.
Não sabe 'o Zé 'O que o vai espe­

raJr, quando 00 campau, passada a s'ua

camtpa!1Jha, s'e des'pediT par umæ boa
'tempontda.

¡Por c.o;nódência, ainda næo se fa­
zem 's'enhr aJS duplas medida's de auS­

,teridade e já ,s'e .fala em trirpla. !Po'is,
mesmo ql1'e tai,s flLme,œs não pas's'em
de llJto'ardacs, -a cert-a é que s'e cÜ'stu­
ma dizer que «não há dua'S' s'em .(rês'»'

'Espera 'O Zé que ü «3.0 pacote»
não sacia cá pam ima.

Que �'eria da 5'ua, ,vida?
Ma's a s,a':,r, ,que não s'e esqueça

de moderar a «,infla'ção'» e o <tdesem­
prego'» que cO'ntinuam a mmpear à

Ifédea 5'ol,ta, ,coma ,indcmesticálVei's e

.jnlfrenes paldms.
Bem es'perou e des'ejo'li o Zé que

'o «2.0 pawte» não se Iimitæs'se a

defender a harroCa naccionaJ, e s'e apli­
caJss'e tamrbém ru 's'ana r es's es' dois
grllJrrdes a:haque'S, que -a aHigem em

,eX'tæl11'o.

Agora, ISente-'se 'um tanto des,i[,u­
didb, � que 'Os seus mal'es não só

por agora s,ão incuráve;'s como mos­

,tram tendências, bem ní,cidas, a agra­
vacrem-'se·

Serão assim tão pwfundaJs e du­
radoims estas pertu;rbações para que

os espeo.ælistas não atinem com a sua

cura?
O. que o Zé sabe é que a taxa

ma is alta de 'inflaçã-a da Europa es-tá
a grassar, corn uma virudência pesti­
fera" em Portugal, assim como' o

'Próprio desemprego que aJfinllJl, 'está

dependente do espartihhado e corsíun­
dido mercado clio, trabalho.

É pena que a «vaguinha do ,}evan­
ce» só tenha efeitos sobre o pesca­

do.,. quando não, 00 Zé tentær'ia su­

genir-Ihe uma mãozinha salvadera: a

de levar para longe, na sua corren­

teza... a inflação mais 00 desempre­
go, já que umpunemente lbe fazem
negaçæs e oG ri,diculari'zam à brava.

o Zé Nirngz¡ém

Semana
de Espanha- Sevilha
no Algarve

(C1IJJz,t;i1Zltaçáo da pelg. 1)

série de eventos,
.

todos 1nerecedores
Ae des!:aJcaJda ,æfer,ênci-a.

:Conta assi,m eSit'a ,i,ni.:ia'tiva! ('ü:m

um Ciclo de Cinema ,Bspanohol, jan­
tares com prætos típicas, d:) país, vi­

zi.nho, um Colóquio, a 23, de mllJnhã
e à tarde, \Sobre as Relações Tu'fÍosti­
ms envre o Ahga,rve e a Andal'1J>Zia,
uma Noite Algaf'Via, também a 23,
dedicllJda a profi,s's'jon;ai,s de Inlnsmo

e aferecidaJ pela CRTA, uma excur­

são 'DUI,ístiu '<li 24, com almoço no

Resltauracnte 7 MaTes, em ¡PootimãoO

e, a p.a:rti-r das 21 hor�s des'ta mes­

ma data, no Olea'flIdw Ccmntry Clu­

be, umi!! grande ,f,esta .flamenga.
A æalização da! Sem.a:na está a

cærgo das Organizaçõesr FernaJOodo
Ba'raJtaJ de pa,r,(e.foia com a Delega­
ção d'O Turi9mo Bs'p�:n,hol em Lios­

rboa. ;Prestam a sua coLtboração a

Comi'ssãoO RegioOna'l de Turismo do

A:J.garve e a Câmara: M'unicipa.I de

AJlbllfeira.

BRANDYMEL

RBCUSE AS IMITAÇÕES

Cola CROL

Exija o refrigerante de

de pura cola

Apoteótico encerramento

do Festival Nacional de Folclore Algarve-77 ,

rouito aJtirliadamente escolhido, ads­
trito à área conce! hia de Loulé.
A anunciar a abenturæ deste por­

rentoso desfile do traje houve quei­
ma de rogo pirotécnico, seguido de
um preâmbulo, durante o qual se

apresentou o Rancho Infantil de
Loulé e a Banda Filarmónica «Ar­
tistas de Minerva».
Antecedida de resumidas notas

biográficas seguiu-se depois, ininter­

ruptameœte, o festival prcpri amen "e
di,to. A representação ælgarvia, dado
o número de ranchos, foi obtida v,r
intermédio de sorteio.
Assim, cornparecerarn ern Vi';l­

moura e brindaram o público corn

brilhantes actuações os seguintes' gru­
pos regiona'bistas: Rancho ,do Grupo
do's' Sar,gllJcei,ros de Apúltla, Ranc!Jc
da� Cantarinhas de Buarws, Grupo
Fül.clóofÍ.ca e CuHuraJl d" Bo,av1:;r",
Grutp'O Foldóúw de PÜ'nta Dergad3,
Rancho FoklóriŒ de Gowvei'a, Gru­

,po EinQgráfico de DançllJs' e Canta­
res de Vi,].a Praia de Ânoo.ra, RaJn,
cho Foldó6co do Funcha:l, Rancho
Fdlrdó.riooo Tá-Mar da Naeaol"é, Ran­
cho ForllclófÍlCO de AI,te, Rancho Fcl­
cJó'l'ic-o de Sto. Bstêvão, Gmpo <":.J­
ml «'Os Ceifei'Dos de Cuba», Grl1po
Etll'c'gráJfiw de Moldes, Grwpo Fol­
clórico «As Cantarinha,s de BaH l>',
Rancho F,oJl:lóúco d,e B:ærque>·:,
Ranch-a de Si,l,va'res, GrupO' FOle'll­
'ri,cÜ' da: Horta, Grupo Cmall' da Ca:Sa!
dO' Püvo de Reguengos, de Mü'[];s,ll:',z,
Rancho FoklÓoric-o dæs Gaxina:s e p,,­

ça dia Bærca, Ral1chc' Folrdórico :le

Tür,redei<ta, Grupo FoldóricÜ' da Ca­
sa do P-avü de Alme:.rim, GnupÜ' F,,:­
�I'óri,co Mirandês dæs Durars Igreja"
e RanGho Fokló.rico o.s Camp"pe­
ses dæs A,rmteia,s.
Somente para R,cautelar a mow,,:­

d¡¡¡de do espec:á'oulü, fo,r'oæm CClnCt­

didos dez minutos ru .calda gmpc':

«A Voz ,de L'Dulé», n.O 641 de 2'2-9-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.c publicação)

Na acção especial (arU 68.2
do Cód. da Estrada) n.2 55/76,
da 2.ª Secção, que a Compa­
nhia de Seguros «A Mundial»,
Largo do Chiado, 8, Lisboa,
move contra Basílio Justino
do Carmo Simões, casado,
agricultor, Patroves, Albufeira,
e Seguradora Industrial­
Companhia Nacional de Segu­
ros, Rua Almirante Barroso,
32, Lisboa, correm éditos de
30 dias, a contar da 2.ª publi­
,::ação deste anúncio, citando
Detlef Von Appen, viúvo, que
residiu em Bernardettestrasse,
52.265, Hamburg, Alemanha,
para, no prazo de 10 dias, pos­
terior ao dos éditos, oferecer
a petição ou declarar que faz
sua a petição da autora, a fim
de fazer valer os seus direi­
tos, porquanto foi requerida,
pela Seguradora Industrial, a

sua intervenção como parte
principal nos autos. Estes re­

ferem-se ao acidente de via­

ção ocorrido em 22-8-73, em

Benfarras, Loulé, do qual re­

sultou o falecimento da mu­

lher e dum filho do citando,
ccnforme consta dos duplica­
dos dos articulados que lhe se­

rão entregues quando solicita­
dos.

Loulé, 27 de Julho de 1977.

O Escrivão de Direito,
João-Maria. Martins da Silva

Verifiquei: - O Juiz
de Direito,

Mário Meira Torres Veiga

dois para a entrada, seis para a exi­

bição e dois .para a saída. Deste mo­

do se cumpriu o horário estaoele­
cido.

Tedas as representaçôes foram
contempladas corn galhardetes e d i­

plomas a assinælar a sua participa­
ção.

Este festivæl teve 'Ü condão de se

inserir noa número de atracções v.JO­

ouladas ao turismo cultnral .para o

qual há que congregar desveladas

atenções,
Esta iniciæt.va foi obra da Cernis­

são Regional de Turismo do AI'ga�­
ve, que não POŒPOU os seus prés .i­
mos' pam que se convertesse num 'le­

dundante êxito,
Na 'tr,:!bulliru preparada para o elei­

to, tornaram higar numercsas .ndi­
vidualidaldeô civi'S e ofici,ais, designa­
daJmente, o 'Secretário() de Esta·do do

TmilSmo, 00 di,rector-geraJl do Turis­
mo, aIS governadores citvi,s de F:æro e

Avei,no, o pr.esideMe dru Comi's'Sã'Ü

Regional de Tu,ri'smo do A:lgarve,
pæsi.den:tes da, CimllJm MUlni,cirpaJl, de
Loulé e de ou'tws munidpios algar-

v,i,o'S assim como entidades censu­
lares e mitlli tæres

De referir que em tedas as sessões
folclóricas e afins programadas, as

entradas foram completamente livres
e grætuitas-
Teve assim rum desfecho condigno

e ovante o I Festival Nacional de
Fclclore - Algacve 77, que quanto
a nós, deixa abertas rasgadas pers­
.pectjvas a ioiciætivas da género e se­

rnelhanees.
Há, entretanto, que felici-tar a Ce­

missão Regional de Turismo do Al­

garve, na pessoa do seu presidente,
Calbri,taJ Neto, que além de incansá­
vel obreiro deste empreendimento
muito tem propugnado pela promo­
ção ,turí'stica .da província' algarvia,
De parabéns está também o A,I­

gal've, que exuLtaJ pelo daJmoroso 'su­

ces'so() alcançado e 'pel'a distinção da
eSŒ,lhæ de que f'Oi, alvo, a qual ad­
vém dæs �UaJS ,predisposi'ções poten­
ci,ruis mereoec!:c'Da,S qui!çá do meJ.hor
apr-ovei,tamentOo e de proiusaJ divulga­
çã,o.

¡. C. VIEGAS

Desfasamento
entre o que se diz
e o que se faz

(M,n.t¡imtaçáo da pág. 1)
des competentes' um prDves'to e um

pooi'do f'ormaJ no lSenbido d,e se llJca­

barem, de uma vez por todas., cem

'in,def,üúções e iucertezæ50, e \Se Qiberte
e ,de$lcbrigU'e de encargos pos'tais -os

j'Ürna,i", (não ol'Vidando -OIS regic-na­
'1itstæs) r,emeti,¿'os aos n�üs eml­

rgmntes,.
Qra veja,mOlS, perante eSlte ·nG-vo

agrava;mento, não· estaæmos nós a co­

meter um oQl1'tracens'o?
iNã,o hæverá um desfllJsameMO en­

tre .Q que $le diz (a intençãc,) e 'O

que sre faz?
Se a: aJlto ill'í,vel se defende o es­

tre:,tamento dos laç-as 'entre a Mãe­
-,Pá,tria e üS s'eœ f¡'lhoo dispersos
pelo mundo, como en::a'rær estas me­

didas, qU'e de coesaJS e a,mistosas na­

da contêm?
Não seriru maJi,s coerente e judi­

cioso segui,r-se um procedimento pa­
ra;I'el-a e simétnico à,s afirmações, nã-a

œJ,j,jando a's responsabilidades?
Porque não dar -ouvi,dclS às alsopi­

,ræções de ,inúmews, 'emigrantes' ('cam
eles fazenlos ca-ursa comum) 'que de­
s,eja'Diam v'er desbj'Ü'queadas e des'c­
'fl!eradaJs de encargoS' tarifários' llJ im-

prens'a que recelbe ,ou anela re:eber?
]ul'gaJmos (pdo menos cus'ta-nas

a aoredi,tar) que não estarão noS' ,pro­
i'ecvas do Gov'erno ou de quem no

secto'r da ill'formação oG repres,ente, o

pIl'opósi,to de sutbs-tituhr por publ'ica­
ções' estandardizada's ou em vias
<:!J:sso, ,e nacional'izadas, a'quela QU­

tra imprensa descomprometida de

vinculações, mormente a regionalista
do,tada de -umaJ vÜ'cação' «'mi gene­
rris», que ,vem cOfnpJ.etar a gama doe
funções atrilbuídas à impr,ensa em

gend.
Om é ne:es'sáriQ, que do campo

daJ9 intenções' ,tendentes a cimen,tar as

relações com 'OS nossos emigrantes,
se :pa�'e ala ua,do práti,co dlllS aJcções
que exi¡gem wncami,tantes .respL'nsa­
bi:b'¿a,des.

Desonerar de al'cavaclas' pOSltúS a

imprensa a, remet'er aos ,emigrantes
é uma delas, que merece 'salluçã:O' cone

veni'ente e peremptória.
Nii,o é com ,ta,xæ� de '8$00 (,Ü'i,to

,escud-os I) por cada, jornal (por via

aéreaJ) CO!1TI apena's' 6 pruginas que se

fomenta 'o int,ercâmbio dos emigran­
�'es oom a sua verra na,taJ..

J. C. V.

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que se recomenda

A PROVA ... ESTÁ NA PROVA

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B

(saída por Faro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & c.ª LDA.

- Construção de edifícios para venda em propriedade
horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Cola CROL
e será melhor servido
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QUOTI'DIANOS
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

{o ÚLTIMO A SAIR QUE FECHE A PORTA�
Nem preclso dI:z,er quanta alElgnia no's dá ,â¡ sensação de par­

tir pare o, estranqeiro, Ainda quendo a palavra «estranqeiro» Sli­

gnilfique, apenas Ayarnonte. um par de passadas .g,a,lgada,s por
sobre a's' pOII,u,ída'SI masses ,I,íquidas do Guadêana, e já respiramos
umas lulfedas d(lterentes de liberdade, de evasão. de fugia, alinda
mal colocarnos o pé erru cima daquelas barcaças meio-boüoren­
tas In'O' vei-venra do transporte fluvial, e somos possuídos pelo
prazer de 'termos deixado para trás 'a' vi'ng:inda'de do passeporte.
0' carmoo d'a via'gem, a, li'nqui,r:'çãlO' numérice de, todos os peque­
nos voiumes de divisas que vão nos bolsos, no'S fundos talsos.
nas peúlglas des candidatos à lilnlterna'Cio:nal'izaçã,o' ou do's con­

trabandístas de' mera t,ilj e,1 Br, 'É 'Ü' prazer de 'já não, ter que' vascu­
Ihôr o l1iundo' do sacoi pora encontrar a 'Ilicençia miilhar, a cader­

neta, al vínculo do cidadão à máq ujna de ,g.uerra da sociedade
em que nasceu,

Soam nos ba:qlue,s da. barcaça velih,inha sulcendo aquelas
álgua's ¡[ronrtel:riça,s, os sons caracte,rísti,co:s" Ilá de vez em quan­
do ,o'ulvidos, do, despedaç:ar das ,allgemaSi 'Í'nVlis'Íve'iis, da,s' g,ri,lhe­
tas, ecolnlÓm:,cas que' nos to,lrhem .a p%s:agle,m, que nos s'ufo'cam
,nes,ta no'ssa ânsia' de glri,tar 'I,iberdade', A,inda qUlélndo gifita,r '11'ber­
dade sli'g,nif.ik:l'ue que nesse momento, na, preci,sã,o do 'grito, In!o

abrir de nó>s mleSlmO's ,em ¡3,nel,a ,es:cancarada para ¡OI 'mundo" t,O'­

clols <nos 'estamos (�ma,�¡mbando�) In'o Ig!astol das dli,visas de' .que o

Palís necessita, B mais ainda! A reslt'r'ção ,dO's 20.000$00 anua,is

alg:uçam-nols ao es:banjar ,desse dñnhe,i,ro contado, ,ess,es ,dó,lares,
CoU> ma,rc,o,s, ig,ulaliz,j,nl'lo'SI a ,vinte' Ino:tas de mil, vinte ,o.oll1as M,éli­

,r:as, no'vas e, limp,iniha'S de pouco uso, sem d'e,i'xar nenhuma por

g!astar, e se 'POs!s¡v,el, gas'�:lr .ainda ma,ns alllg.u-m, que p'ass'e à su­

capa, 'florins, c.om aspecto' !fa,lso, adiquli,�idos no mercado da oall1l­

dong'a' ,que pulul,a em oC'Jdg, esqu:lnla de Vli-Ia R.eal de Santo Ani

tóni,o, e não: sió! SenHmo's �;,Iliallmente a sensação de ,come·r °

fruto prolibl'do" ga'stande com a c'Onv�cçã'O de que am21nlhã nã,o

ha,verá mais oportunidades, n.em dillliheliro, nem nadia. iE tra'ze­

mos, e ar'nisICalmOs. ao ,encher sacos de pl'ásti,c.o na,s, I,o�as de

Ay,am.QIn'te com ,co'isas, ,inl1:erditas pe-l.as le,i's alf,a,ndeg'á�'as do 'lado

de oá do's! zelo'so,5' Ifuncio.ná,nios portugueses: a,ze'ite, behi,das" ta,­

bayo, peqru,enas bug,i,gang,a's ele'c:t.ro,domé,sticas. E todos o fazem,
e todo's ,compra'm, 'e, tordos se 'l,embr.élJm ,que na mesma a.ltura,
no mleismo lin stante , no ,Iu'xol de' um aVI',ã,o" os ':1'OSsos· gOlveornan­
tesl pavone:�m as suas luxúrias de 'nO:VI0l5 ricos do :p:¡der, SlOb

,a oaps> dos (<8'ltos inte,res,ses da naçã'Ü') e d3, albso'huta ne'c.es­

s,i,da.d'e ,de, Ite,rm'Ü's «rel,ações iln'tema,o;o'na!is com todos os pa,íse5
do, mundo» (!), desde que ,isso, prop,o'rdone, clam está, mal's
umas qu,3nltas palgodeiira's pell,s> estraofllja, ma,is uma's quantas jan­
tarada,s d;¡p'omárti!cas" mais uns quantos oroquetes pelos buohos'

mohadas, de ma'yoll1'a:se de camarão.

Hlá, nas peSS'OI80S que vêm de VOlita., carm'ga-d'as até à exa,us­

tão, ,das, suas aarcaça,s de ,c,alnga, um pequen,o, sorriso, cúm­

p,Hc.e de 'Co>rfupçã,o', de 1Íor1lir.acçã'Ol. Toldo,s s!e selntem 'eis:cuda,dO's
pe'lo'S atr'ope,l,os que os, outros tlambém colmetem. ,E apontam
exemplos . .o.e-sde o malis ibaixo c.Jdadão' até às mais ailitas, es.­

ffe,ras, ,desta impoJut.3' ,e !h,olnrada n.a.çã,o,. iPolrque ou Ihá morali­

dade OIU come¡m tOdOiS! IE dis'autem -os câmh!'os', os dinheiros,
as div'�sas, o Ci')SO dos se,te !mi,1 canto's, o'u,tros 'caso's , o,utras

fal:ca'tru:as, outras ,c:andolliga,s. 'E .não Ihá t,empo p,elra discutir
parado,. Continuam. V'em ou'tro, carre'gamemo, de, A yamloll1te.
Sli'ga, s,ig!a o bo3'i,lel. O paissapolrte ,nlal mão, ,a discussão na' bo'ca.

Andando,. Não <há que pa,rar enquantO' '0' País que f�li Ponug'al,
e Ihioôe se, ,cari'Clawri'zal nos s,eus fa,�ra.pos de resto' hiS1'órico
cie um grande P-o;vo, pe,rslisti.r em se' manter de pé.

ACTUACÕES
>

DA MÚSICA NOVA

Integrada no Festival do Castelo
de Silves, a Banda Filarmónica «Ar­
t.stas de Minerva», de Loulé, desi­
gnada rna is vulgarmente por «Músi­
ca. Nova», actuou no passado día 3,
cabendo-lhe abri'r o ciclo de feste­
jos c-cm UlTI breve concerto, muito
ovacionado pelo æud.itório ah pre­
sente.

Também a «Música fNova» mar­

COUI conrparência no pretérito dia 11,
à noite na; Marina de Vilamoura,
para preludiar o apoteótico encenta­

rnento dio Festival Nacional de FO'I­
dare

Cómo daqui se infere a «Música
Nov31)} prossegue nas sua's actuações,
desdobrandc-se ,e oorrespondendo sem­

pre, da melhor maneira, ãs sol icita­
ções e convites que ·lihe são endere­
çados" sinal inequívoco do apreço em

que é ,tida.

ALARGADA A REDE
DE POSTOS DE CÂMBIOS
NO ALGARVE
Deferida pela Secretari,a de mlta­

do do TesüuDo a 31bertura no Algar­
ve de pos tos de câmbiOi ao Banco

Espí'rito Saruto, nos hotéis D. FLl:ipa
e Alvor e ,no Parque de Campismo
da ¡Pr,aia Verde. Ao Banco BOl'ges e

Irmão foi mncedida autorização pa­
u abri'r um pasto de câmbios ,em

Sagr,es.
.os deferimentos ,r,efel'idos sito

compI'ementares a'Ü ,si,stema actual­
mente 'vigorante ,em Fa:!l:), 'que fun­
ciona em moldes rotativas ,entre as

unidades bandúa.s, incluindü os sá­
bados, e domingos.

Paulo Gracindo

intérpetre
do �Coronel Ramiro�

aplaudido no Festival

de Folclore em Vilamoura
Causou ,sensaçã,:;o e foi, muitoO

a:plaudidæ a presença do aot'Ür brasi­
lei,ro Paulü Gracinda, intérpr,ete da

figura 'd'o «'coponel Ramiw Bas,to)},
na ref.ene,vda «Gabriel'a'», a:gora mui­
to em vaga: e que tem desper,tado
c'res,cen;e interes'se, 'no encerramen�e
em Vi.J.amoma do FesÜva'l de Fol­
dore Nacional.
NãD 'chst31nte, a sua ;comparência

se ter verificado dura'[),te 00 espectá­
cuk:-, não pæs'sou ·sem r,epara pelo
público circunSotante, que lhe tribu­
t'Üu calül',:,sa avaçã·o.

Quando se reti,rou, Paull'Ü Gracin­
do pretendeu retribui,r ü aceno de

simpætia, pdo que sulbi.u aoo tablado
pam agra,d'ecer as dem-:nstmções de

apreço com que fora brindado.

REFORMA AGRÁRIA

No feudo alentejano não se cumprem leis
(<1[),I�Ajm,ação da pág. 1) crédi,to ·receb-:da (que orça em mi'­

lhões de contos); ,e foi c-olomdo græ­
vemente em xeque o Go,verno, fi­
cand,:;. de novo demons'trado que o

AlentejoO continua a- �,er um feude­
ond'e o Govemo democráticQ., de fac­
to, não governa.
A verdade é que o País 'lã-o' e�tá,

neste momento un;.ficado; enquantD
há cidadã'os que ·sof,rem u crise, pa­
gando 'impccStos cada vez ma::s gra­
voosos' e que ,tentam, >træbail,hando, re­

cuperar uma economia ,em difki�
situação, ali't.ros há que não pagam
contrJbuições, impc!S,tüs 0'Ll rendaos,
qu'e nada 'sofrem com as med,:das de
aus'reridade, que nã,o ':umprem as

.j'ei,s, e que tentam ,ex�orquir ao 1'es,to
dü Pa,is, a: que apeL:dam de reaocci-o­
.nário, o máx'imo de dinheiro em

orédi,:o que não têm ,inienção de pa­
gar.

deixando-s'e p31ra eles duvi,d'Osas on­

demnizalções em tí,tul'os.

Apesar desta cedênci'a e æu tênt;'ca
ba¡jul,ação po'r parte dos autores des­
ta l,ei às Unidades Cc-leJtiv3JS, nem

mesmo assim es�a's Unidades' a a,c�­
tamm, v,endendo di,rectamente a cor­

riça a: ,indu"tri-ai>s e intermediários,
recebendo o produto integr311 dæ ven­

da e recus¡tndo, inclusivaomente, ce·

der el'ementos ac'S' ICentfoCos de Re­
forma Agnbria para contrül'e da
praduçã'o.

As's'im, são aind31 m31is preju,tca­
dasl os' ag.ricu.lltüres, que f.icam a

desoon,hecer aqui·lo a que têm ¿;,rei­
to nas ,indemnizações'; é prej'ucLica­
do el Pús, .porque mais um31 vez 'es­

ta's Unidades Colechvas recusa'mm

paga'r 'O que devem ao Estado' em

É evidente que sabemos porque se

,tom'ou possJvel eslta tr-is,te s'i,tu'a,çãr:
Co Alentejo é p31ko duma disputa de
influência: poHn:ca entre o PC e o

PS.

Após o comple�o mal,ogro Ida ex­

periência comllil'ista, com ü'i seus

,grandes 131ti.£úndios' e a: feroz des'trui­
ção de toda a aoti'Vidade privada, mi­
da teríamos ::>onha a experiêno:a das
cooperaiiva:s PS, desde que respeie
tem 315' pequen3JS áreas privadas. Mas
00 Governo PS perdeu, com Lopes
Ca'rdos·o, ·d'em31siad,o tempo, e a si-

tua'ção ilegal do AleflJrejo arras.ta-se

cO'm a,s s'uas desas'tros'ars consequên­
cias'. Nã.c· cremaS' que ü País possa
sobreviver conrinu31nck, a: 'sus'ten tar

lim '£'eudo com esta..s car31cterísticas.

VACAS DE CARVALHO

22-9-1977

OLHE QUE NÃ'O',
DR. TENAZINHA,
OLHE QUE NÃ,O!

vez a: sua social-democracia qire d.sse
defender seja mais parecida com os

CL:SCUDsüS de Salazar, do que cem o

programa do seu pantido, Já reparc:u
que o PSD em Loulé, por teimosia
de alguns responsaveis, fracasscu
oompletarnente? O dr. Tenaz.nha com

'o seu curso de Direico tern muito

que aprender, porque ainda es'tá 10011-

ge de 31Ün,gir o grau de matur.dade
n ecessáoio a estas Jides da pol'íticæ.
Deus que-ra que não falhe para a

próxima porque eu no fundo sou

sleu amigo A sua .infautil idade le­
va-io à queda total, se você não rever

c seu cornportamento. Nós ipnx:sa­
mos de intelectuais que saibam es tar

ao lado do Povo e não de intelec­
cua'Í's, aventurein.s que pretendern
uma 's'ubida orá:pida e injusta. Dr. Te­
nazinha, nãü c-oll,tinue zangado cem

aqueles que ü ajudaram. Olhe que
,você nã-o 'tem ·razão. Se qu,iser ·peça
des'cullpa æo director d� «Voz de
lJe,ulé» que el'e guarda-'I,he um 'mnti­
nho no j-omal p'ra vo<:ê dar-me a

resposta. Ta!lvez o 'seu pantido Ilhe

a,gradeç31 o' seu reapa:recimento.

Concurso para Guardas
Masculinos da PSP

Leva-se ao conhecimen'�:;. do'S mili­
tares .ou æflJtigo& miIA'ares, que sin­
tam vocaçã-o para o exepcÍ'C:.o da mis­
sã·o pol¡'ciaol 'e pretend31m emprego
para servi'r lO ,públ ico, que 'está aber­
,toO concurso, cu.jo ca!'endáipio s'e Ln­
dica:

- Requerimentos, em pa'pel' sela'­
,do ,e di·ri,gido.s pelos ,inter,es'5adoO� a'o

Ex.mo General Comandante-Gemi
da PlSiP, ,Largo da Penha de Fra:nça,
1, Lisboa-I, 3Jté 15 de Outubro de
1977.

- ,p'res.+a'ção de pr,ova's ,nos Co­
mrunido.s Dnstritais em 13 de NOVl.-77.

- Classi¡f'icaçãe, das prova's peb
júri até 2,6NOV77.

- Rea:lização da's ]<untrus Médi­
cas nos Comandos Di�vrj,�ais de Lis­
boa, Coimbm, Po'r,�o, Fu,nchal e Pon­
ta Del'gada, de 2 a l6DEZ77.

,A.'\oi;�tamcm2o em Santarém, de
16 .it 2IOJAN78.

- Início clao Eew'a: de Akstados
em 231JAN7'8.

Quaisquer 'esclarecimentos wmple­
menlta.res' poderão 'ser -obLdos nas Co­
mand:� Distritús, de Secçãü, Divi­
sões, Esqu.adra,s e Pos,tos da ,p. $. p.
do Gontinen;�e ,e Ilhas.

----------------�--------

TÉNIS DE MESA

GRANDE TOR.NEIO

DA FEIRA DE SANTA IRIA
Está apraz31da para 22 'e 23 do

Ou,tubro .próximo 'o V Grande Tor­
neiü A:bertü «Feira de Sta. Iria/77»
e II In.ternalcioooal, a ,real'izar no iPa­
vil,hãü Gimnodesportivo de Faro, mm
a: ürgan'zaçãü da Associação de Té­
nis de Mesa de Faro 'e p31trxínio da
Câmara Municipa'l ,de F31ra, espel':l!n­
do-se a'inda a' colabomçã·o da Comis­
slio Regional de Turismo do Algarve
e da C. A E. T. A.
As insc-�ilções, wj,,:;. ou'sto é de

12$50 por Mleta, 'estão aber,tas a,té
30 de Setemlbro, tendo lu,ga1r a 7 de
Outubr·o o 901't60 das 'pmV:l!s.
IPara o «Tornei-:, Aber,tura», prova

mdiv:dual, o ,re5'pecfvü regul·amen�o,
prevê provas .a: disputar na.s' ciæss'cs
de ·infantis, júniores, séni-ores, vete­

ranos, men ina9 e senhorll's, desde
qu'e oos (',:ncon'entes 'estejam federa­
dos, sendo neste ca5o() gratuitas a�

inscrições.
Cada dube poderá increver -o nú­

mero de .concorrenres 'que deseja,r.
Na edição de 1976, este certame

registou ao presença de 260 o.:ncor­

rent'es, I,evan¿'o a crer que ,o �ornei,()o
deste ano, em fæs'e de preparação,
venha a angariar rambém elevado
número de praticantes da modali­
dade.

Por LUÍS PEREIRA

O dr. Tenaz inha foi uma Iigura
destacada do PSD em Loulé. Por
amor à carre.ra pobítica, tornou-se
uma f igura polémica dentro do pa'r-
1id'Ü e eu, que lui seu amigo 'e com­

panheiro, nij,o podia deixar de es­

crever-lhe e dizer-lhe algo muito im­
portante É que, o dr. Tenaeioha en­

contra-se comple'amenre apagado e

afastado da política, só porque tei­
mem em subiT irrealisticarnente, o

qLUe lhe valeu a despromoção. Luta­
dor incænsável em tempo's difíceis
teve contudo ,a pouca sorte de ser

ubtrapassado por quel11 sæbia mais do

qu'e ele, e nuncæ conseguiu um Iugar
na Assembleia. lugær tão desejado
pelo político infaotil.

Sempre lhe disse que cada qual
d'e<v,ia fic31r com o lugar que merece,
e de nã,o a-credircu. Zangado comi­
go, ü sr. doutor Tenazinha aocabou
por insuhtaor-me, o 'que é absoluta­
melJlte norma,l em políticcs aprendi­
z,es· Durænte muit'Ü rempo f.oi ,ten­

ta:ndo, a!�'ravés dio ,golpismo, subir
poli,t>:1C31mellJte ,com um 'seu amigo
bœstante conhecido. Sempre 'Ü avisei

que ,tives,s'e cuidado pOllq"Ie as pes­
soas não são tã'Ü ¡paDva's ",emo pa'r,e­
'cem. Nã'o qui" aored:,ra:r 'e Já f.oi pr-o:s­
seg.uindo a 'sua e9cabrl" a'\enturei­
r:sta. Mas faohou-the c, fôlego da

pJ>hticagem. E, hoje? O dr. Tenaz'i­
nha, não é pol,ític-o e os s'aciai,s-de­
mOlCra,tas lüul'etanos estão compl'eta­
mente desiludi,dos cem aqueles que
s'empr-e hderalram ü PSD ,em Loulé.
Acabou-,se o «!ta:cho», a.cabou-s,e a Jura.
O dr. Ten3JZinha, e eu sei que el·e

gosta da poHt:,ca, é uma figura jo­
vem, m31S' ul,trapassada e a sua irres­

pOl1lSabi.Jidade l'evOU-oO à decadência.
Sei que ele nãü simpatiza nll'da co­

migo e vai cevtamente veagiT contra

'Ü meu a,rhge,. Mas eu quefoia di-zer­
-l'he qu,e nlio vale a; pena levantru:

p-robhemas à «Voz de Loulé», per­
que nem ell nem o s'r. direü:,o'r do

jürna'l, sümos fas'cistas, nazis, como

'O dr. Tenaúnha nos c-onsidera. Tal-

Aumentaram
as taxas postais
para o estrangeiro

(,1al1'�¡'1Utaç¿¡o da pág. 1)
,expl'essão portuguesa, as'cende à or­

d'em dos qu'nze por centü no c-or­

:reio ,interna,(jonal e nos· telegramas.
Segund�, uma no�a doS' CTT/TLP,

00 «novo t31rifá:rio nã-o prÜlvém ,de UlTI

aumento de úaxas mas da aphcação
gra,duæl das normas internacionai's
'que ,subscrevemos e do ædági-o usa<d,o
Iflas 'comun'ilCações (pa,ridade franco­

-'oum) de a'cordo com 'Üs ,organismos
univens'ais e europeus».
IA mesma nota eluc,ida a'inda que

«os ll'créscimos v,erificados nã'Ü são

uni'folfmes,», faz'endo ,referência às

va:riações' mais ,important'es: nas Œr­

ta:s æté 20 Igramas com fOrmab() nor­

illa'llizado de 8$50 para 10$00 e nos

impres'sos de 4$50 para 5$00.

MIGUEL TORGA
PASSOU FÉRIAS
EM QUARl'EIRA

((),o'r2�I�/2ttação da pág. 1)
lheram Quarteira para passa:r ws suas

férias., 'Ü auror de '«Di,ário», que ,re­

centemente foi galard'oado ocm o

P,rémioO Intema':ionæl de Poesia, uma

vez mais v,iS'itc·u es,te «outpo mundo»
cha:mado AI'g31rve, Pmvíncia de que
Miguod Torga - tra.mmontano dos
sete costados - é ferv-oposo admi­
,rade,r, oc-mo bem o demonstrou num

texto exemplar que, há cerca' de dois
m'eses, t-mnscrev,emos nas pág'na's' do
<ilüSSO semanário.

.o AlgaTVe continua 31ssim a: ser

ponto de oonvengência para na'c,ie­
lla:i� e e5,tra:nge:ros, que vêem nesta
«ter,ra morena» um encantament-a sem

pa,r e aqu.i en'(oOn tram um povo pa·r­
,hcularmente hospita:leiro.


